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GRAVES "DECLARACIONES 

uién 
gobierna? 

Palabras de "Le Temps". 

h( Temps, a l d a r c u e n t a de u n l i b r o 
sobre " L a s etapai í del r e i n a d o d e Al t 'on-
s,u X I I F " , «lUf p u b l i c a M . R. M e y n a d i e r , 
dii'f': 

• \Vhora E s p a ñ a e n t r a e u u n a n u e v a 
fafee de ^u h i s t o r i a ; fas'', ev la que ¡m po-
hfica (rtij'ior va, sin duda, á Llevar cmno 
á rnnolqm su polHii a intcfior. E l K e y , 
mñh (jui' u a d i e , h a p r e p a r a d o e s t a h o r a , 
vMtVtí causa j ) róxi iaa ha s ido l a conquista 
TDarroguí. El is el vunladero eje de es to i 
uroluoió)/."' I 

"[.ISi, ha eui i t juis tado a los r e p ú b l i c a - j 
U'JS?" i 

" P e f o ^i i'¡ J í e y - - y •,slo >a Jo afiruoa 
MeviiHíl '"! '—-quJ-ic r e u n i r I'-JHH) en u n 
bulo h a z íufi ' ii Lu', C-ijerza.5 e.snañolat.. os 

pJJ" ! 

p a p 
Ms[>aña j u e p n e r-n a a e í a n t f , 

"1 ei . <'! ' •oncier lo d e ios p u e b l o s . " 
i n c l i n a r á E g p a i í a h a c i a l a T r i p l e 

AUiíBiü, ú h ac i a l a T r i p l o onhnfc? H a 
cia é s t a . Sí' España sigue las sinijm'ia-^ de 
su Tieii.'' 

E n p r i m e r a pla i j^r 'dát tdolef i l a imj)or-
íauc ia q u e r e a h n e ü i e t i e n e n , p e r o &iu co
m e n t a r i o ni a c l a r a c i ó n , m e n o s reetiJiica-
ción, i n c l u y e l a s a p r e c i a c i o n e s de Le 
Ti'mps el ó r g a n o oficioso de l O o b i e r u o . 

Y esa i h a n e r a d" i n c l u i r l a b , dcmue&tra 
(pie se j u z g a n cosa l l a n a , n a t u r a l , p l a u 
s ib l e . . . ^ ^ 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n p ú b l i c a sobre el 
caso, p o r q u e és de l m á s p a l p i t a n t e i n t e r é s . 

E n efecto , a q u í se: p a l p a q u e v a m o s á 
r e m o l q u e de fdgo, y a ú n d e a lgo exót ico . 
E l d e s q u i c i a m i e n t o y s u b v e r s i ó n do loro
so q u e n o t a m o s en la v ida p o l i t u a es con
secuencia d e cUo 

N o c o i i e n 'os suceso'- n o c o i i e l a v i d a 
nac iona l po i sus í a u í c s n a t u i a l e s . N a d i e 
quicrf Ja j i u r i i a (U M a r r u e c o s , y l a g u e -
r ' a no s a> aba N a d i e h a b l a de an t i c l e -
lUdl i smos , y el G o b i e r n o c o n s e r v a d o r 
anunc ia I t v c s l a i ' a s Los p a i f i d o s deser 
t an de sRs p i o g i a n i d s v sus ]e íes , los r e -
i m b l n a n o s l a d u a l e s p o n e n el ^ r i t o e n el 
cielo sn t i i l cs])eetttCulo d( dos c a n d i -
d a í u i a s mona i c iu i ca s , q m ) u z g a n ellos fa-
v o i e i e i á n al t i i u n t o d e l a l e p ú b l i c a . E l 
a l i ope l lo V la coacción v el a m a ñ o e n 
lofe p r e p a r a t n o s d e l a s e lecciones v u e l v e n 
con m á s íu i i a / l r i úe eú áís^ qite Sd* J u z g a 
r o n p a s a d o ^ p a l a n o t o r n a i 

l E i t r a ñ o d e a c o n ^ e r t a n t e , ( n í e i m i z o . . . ! 
T o d o lo a n t r n a t u i a l es v io l en to . 
Y como la p a r a d o j a , y la a n o m a l í a , y 

'1 a b s i i i d o h a n l l egado a c o n s t i t u i r l a 
n o r m a pol í t ica en n u e s t i a P a t i i a , p o r 
eso la M o h n c i d , v el m a l e s t a i , v l a p r o 
tes ta 

A h o r a Menc Le Tnnps, y l e v a n t a u n a 
p u n t a de l ^^lo 'la pohiua cjÍLiior lleva 
íOnto a iDiioUn't (I la Djhtita ulterior". 

„ E b t a i á ah í la l e s p a e s t a á l a s p r e g u n 
t a s del S i S r n c h t ¿ ; Toca y a l a s d e E L 

P o r q u e , SI t i d i a i i o f r a n c é s , o i d i n a r i a -
men tc t a n bien i n f o r m a d o , n o be e n g a ñ a , 
la po l í t i c a i n t e r i o r , con t o d a s s u s o b s c u r i 
dades , con i l d t o l l a d e i o en (lue p a t u l l a , 
SI cxph i a p o i l a p o l í t i c a e v t e r i o r . M a s 
c^ta, (^quit-n n o s l a d e c l a i a ' 

¿ C u ó l es la p o l í t i c a e x t t i i o i de E s p a 
ña ' c Q u i e n l a d i r i g e ' 

E l S i tíauche/ de T o c a i n t e r r o g ó , 
(luien fuese, e l d i r e c t o r d e l a p o l í t i c a es-
j)af)ola en í í l a i i u e c o s 

E L D L B W L i n q u i n ó q u i é n d i i i g i e s e l a 
íjulítioa rel igiosa, m á s b i e n a n t i r r e l i g i o s a 
de E s p a ñ a 

y s u i g e L< Temps (a l q u e copia, n o 
c o u i g i , u i exp l i ca La Época), y cieclara 
c)Uien.' s e g ú n él, m á s epie n a d i e h a p r o p a 
l ado i s ta l io ia , c u y a c a u s a p r ó i i m a h a 
sido la coiiqiu^hi m a r r o q u í " 

P e r o t o d a \ í a beguin ios á o b s c u r a s , ó 
medio á o b s c i u a s P u e s n o s r e s t a s a b e r 
c na l CLS esa ])olitic a e x t e r i o r , q u e se h a 
p i t p a i a d o V a i c m o l q u c d e l a cua l v a á i r 
la pol í t ica i n t e r i o r 

N i La Epata, n i el G o b i e r n o se h a n 
c le ído en el caso d e r e c h a z a r lo d e : ¡a 
(onquista mat raqui N o o b s t a n t e , si m a 
ñ a n a , El tíociahita, ó El País, p r o t e s t a n 
c o n t r a l a canquí^ta, se les t o m a r á á h a 
b l a r de l a defensa de l h o n o r p a t r i o . . . 

U n a cosa v a m o s á h a c e r p r e s e n t e á Le 
TcMps L a s a l i a n z a s d e E s p a ñ a n o s e r á n , 
no p u e d e n ser , cues t ión de simpatías, p o r 
lo cua l p a s a de i n o p o r t u n o t r a t a n d o d e 
l a adhes ión de n u e s t r a P a t r i a á l a T r i -
;:)Ie a l i a n z a ó á l a T r i p l e entente, t r a e r á 
cuen to las rea les ó s u p u e s t a s s i m p a t í a s de 
la Co rona . 

Y conc luyamos , p u n t u a l i z a n d o l a s i t u a -
típn :española , q u e se d e d u c e de l a s p a 
l a b r a s de l g r a n d i a r i o , p a r i s i e n s e : ; 

L a po l í t i ca i n t e r i o r á r e m o l q u e d e l a 
ex ie r io r . 

y l a ex t e r i o? e n t r e á o s in ter rogadoTíeis 
pjc:ióricas d e nesrras aii\'rií>dadeíf... 

Henestrosa, y señori tas de Dominé, <?am* 
L o y g o m y MtHxieta y Rodríguez V a H é s , 

Masiqueses de San Adr ián , Por tugale te y 
viudo de E id«ayen ; conde dei CazaJ, y señores 
P a d r e Ayal* , Urzádz, Pul ido, P e m á n d e z Caro , 
Cabeza de Yaca y Carvaja l , iCcnieeros, J ' e r -
ná.ideK de Córdova y Owens, Loraque, Castel, 
Pérez Yillalvilla, Eu iz de ©bregón, MosteÍEe,; 
Gon¿Mez ¿e la Peña , ííaLasaa, Oésorió y Ga
llardo, (raréíá ¡ toygorri , Pérez Magnín , Labas -
tída, García Retortil io, . Sándiez , A p e n i b a y , 
Otero y n-uestro director, S r . Her re ra . 

ENTIEBSO 

iEo la tarde do ayn- verificóse, en la Sacjra-
mental de San Jus to , el ent ierro del que en 
vida fué jefe del Cuerpo de ¡Correos, J>. P c -
derieo Bas y Moro. 

E l daelo fué presidido po r el min i s t ro ,de 
Hacienda, señor con-cic de Bugal la l ; el pad re 
'Calpena. y los Sros. D . Pedei'ico (Carlos B a s y 
D. Rafael López Oyarzábal, iájo é hijo polí-
ti'Co del finado, respeertivamente. 

Eeciba su familia la espresión de nuestro 
sentimiento. 

BODA 

E n la iglesia Je la Concepción t* lia cele
brado la boda de la señorita Mar ía Teresa 
de los Ca-sares y Moya, con el capi tán de L i -
faufcería D. Joaquín Manuel En ju to y F c -
rrán. 

VARIAS 

Los cundeo de San Félix han niarchado á 
Par ís , donde ¡jy-saráj] una temporaaa . 

— H a n jci^rcbado de su viaje por Andalu
cía D. J u a n R Moníojo y su distinguida es
posa. 

— H a sido agraciado por el Gobierno fran
cés con la cruz de la Legión de Honor el emi-
uenle \',oIinif:ta D. Antonio Fernández Bor
das. c|ue está recibiendo cou ccto motivo mu-
ctias fclieitacioneh. 

NOTAS DE SíieiEDAO 
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Í^TO 1 ' GFI TU LA GUARDA 

^í, -ít V <j lu <i«̂  banto Ángel d-c 
"r ") cr oío l i l i la^ -mai(|Uosab ( c 

í' - <¿o laitiuc V \ i i )d i Je F e 
j ! 1 > i-c il i (le ( an u o s scño-

1 >. iva^cui-s r v t a ^ ' o , Cintel 
M(]'-T \ i t , ÍU Minupl) , 

íi <i a ' x i i (!) V , ,j, > 
/ 1 1 1 I ! ji I \ i I u l i '. d( 

EJL CATECISMO E N LA E S C U E I J A 

DESDE VALENCIA 

sERVicio mmunm mmim mm 
. ciiiMs. aainiis-jmiiimH 

IK gremMs sg fectoran en Melga, cerno grofaste contra los presnpngstos 
mnnícípBíes, y orsanízasse en manifósíacián. proifuclénslosc 

este motivo, uarlos diogaes con la imm púislk 

LA PRENSA DE PROVINCIAS 

De " L a Provincia de Segovia" : 
" A l a r m a ex t raord ina r ia y a ú n no des

vanecida p rodu je ron en la opinión católica 
unas frases del ac tua l min is t ro de Ins t ruc 
ción pública, Sr. Be rgamín , p ronunc iadas 
en el Ateneo de Madr id al i n a u g u r a r una 
serie de conferencias acerca de la enseñan
za y sus re formas . 

E n ellas e l , m i n i s t r o , no obs tan te procla
m a r su catolicismo con c lar idad que elo
giamos, a l t r a t a r de la enseñanza de la 
Rel igión en la escuela oficial d e ins t rucc ión 
p r imar i a , m á s que miembro de un Gabinete 
conservador parecía , y así lo h a dicbo e n 
su ú l t imo discurso el conde de E o m a n o n e s , 
min is t ro del Gobierno que presidió es te fu
nes to hombre público. 

Nosotros , que, aman te s de la just ic ia , he 
mos aplaudido ca lu rosamen te la br i l lant ís i 
m a defensa I que del Catecismo y su ense
ñanza obl igator ia hizo el pa r t ido conserva
dor cuando el cacique máximo de la Alca
r r i a p re tend ió ab r i r un port i l lo en esa en-
seffanzfa, oBligaíui ía p a r a , maes t ros y dis
cípulos, y que esperábamos al ver en el 
Pode r á los que se dicen r ep re sen tan te s de 
aquel pa r t ido la derogación de la t r i s t e 
m e n t e célebre Real orden que susci tó la 
p ro tes t a de España en te ra , nosot ros , repe
t imos , hemos sent ido al escuchar las pa la
b ras del Sr. Bergamín , figura de excepcio
na l rel ieve en este Gabinete , que no bri l la 
p rec i samente por su a l tura , p rofunda e s 
t r añeza que ha hecho cruzar por nues t r a 
m e n t e t r i s tes , pero por desgracia fundadas 
sospechas acerca do dónde se f r aguan pla
nes que podi'án de momen to acal lar los ru 
gidos de la fiera revolucionar ia , pero que 
t r a e r á n en plazo no lejano como conse
cuencia el t r iunfo de esa mi sma revolución, 
engordada y sos tenida con las t a j a d a s que 
le dieron los encargados de luchar cont ra 
ella, pero que en su molicie y ceguera juz
garon más práct ico ha laga r l a con regalos 
que dominar la y vence r l a . " 

De "La Voz de A l i can t e " : 
" ¿ E n menos de un año ha podido ido-

ne iza r se t a n t o con A l t a m i r a y R o m a n o n e s 
el Sr. Bergamín , que ya les aven ta ja en 
ideas avanzadas? 

Decid idamente el ac tua l Gabinete es con
t inuac ión del an te r io r , y sus procedimien
tos los mismos que los de Romanones . 

Así se escribe la h i s to r i a do los " idó
neos" . 

Traic iones en polí t ica, pucherazos y p ro 
cesamientos en cuest iones electorales y an
t ic r i s t ian ismo en la enseñanza . 

i Pobre par t ido conservador , que siem
p r e defendió lo con t ra r io de. lo que en la 
enseñanza sost ienen Al tamira , R o m a n o n e s 
y el ac tua l minis t ro de I n s t r u c c i ó n ! " 

iiOioói i Jim PiiPiiira 
o 

M a ñ a n a , v i e r n e s , á l a s s ie te en i i u n t o 
de l a t a r d e , c e l e b r a r á s u r e u n i ó n s e m a 
n a l r e g l a m e n t a r i a la A . C. N . de J . P . e n 
el salón- de E L D E B A T E ( B a r q u i l l o , 4 y 6 ) . 

CASTIGANDO Í Í A I R S E V Ü Ñ C M 

POB TEraGRAPO 
" BARCELONA 25. 16 . 

Hoy con t inua ron los incidentes desagra 
dables promovidos por las b romas de m a l 
gus to que es t« a ñ o d i e ron en emplear las 
máscaras . , 

Uno de estos incidentes dio origen á u n a 
ve rdade ra colisión- que hizo precisa la in
tervención d'p. la Foílo.fa. 

Por la R a m b l a d iscurr ía u n a m a s c a r a d a 
que, slmxilftndo el en t ie r ro del Carnavai , 
hacía mofa de ía Rel igión, l levando u n a 
cruK cjiío r o d e a b a n Varios enmasca rados d i s -
fraísados de sacerdotes . , . 

Viia. g ran par te del público protestó de 
tH.maaa i r reverenc ia , - impropia (3eún pueblo 
cuito, y ñu g rupo de aním-osos jóvenes ro 
deó a !a mastjarada, arrel>ataiido la cruz 
ouo los blasfsiri-^s «iw^rnfcíain 

B n t r e °stOí, j6'r*ínes v la ma«-tarada su r 
gid ri;-; Icc idente , que tom* nropor ' ' iones más 
.serias con la in tervención de otro grupo. 
q u e se c ree era de la J m e n t u d radical , y 
que s© puso al lado de las másca ras . 

En tonces general izóse la lucha, que pro
d u j o g r a n a l a r m a e n t r e el público. Muchas 
pcrsoinas hu ían , refugiándose eu los por ta 
les . 

ínter-vino la Policía, que repar t ió a lgunos 
sablazos. H a n rebul tado t r e s contusionacjos. 
Los agentes prac t icaron t res detenciones. 

La opinión sensa ta p ro tes ta ind ignada 
de es tas salvajada' í , que h ieren en lo más 
ín t imo los sentiuiionLo-3 religiosos, y cr i t i 
ca con rtuí 'za á la Policía, que no supo 
impedir esta» ofendas á la Religión, que 
caea d s a U o 'le Iip 3c:. " 

V A L E I Í C I A 25. 20,10. 

E s t a mañana comenzó la huelga general de 
todos los gremios, como p r o t ^ t a cont ra los 
presupuestos municipales. 

Desde las p r imeras horas de la m a ñ a n a co
menzaron á circular po r las calles nnmero-
sos grupos de buelgui&tas, los cuales obliga
ban á que se cerrasen todos ios establecimien
tos que no lo habían beclio, y se ónteiTum-
pieran cuantos t rabajos se hiciesen. 

Los grupos, entre los que figuraban mu
chos mozalbetes revoltosos, proferían constan
temente á grandes votos, estas f rases : " ¡ A b a j o 
el __ Ayuntamiento! ¡Abajo los presupuestos i 
¡Viva la huelga gene ra l ! " 

Los vendedores del mercado habían abier
to sus puestas y se disponían á seguir en ac
t i tud pasiva, pero fuerou obligados también 
por las turba*, á cerrai-, porque éstai, les ame
nazaron con des t rui r los mercados. 

Volcaion un carro de un abastecedor que 
sacaba lat, mercanc-ías del depósito par t icular , 
y cocDo el hombre protestase, algunos revolto
sos le amenazaron con palos. 

Los huertanos desistiei-on también de acudir 
rj mercado, al observar la a<^ti(ud de lob maui-
festantcb. 

La %dda comercial ha quc lado totalmente 
paral izada. 

Toáob lob c omta-f-jos, eslanL•o^, iabr icas , ca
fés, tabernas, hotefe , e t c , quedaron cerra luh 
an(e.-5 de las nueve de la mañana . 

También quedó in ter rumpida la circulación 
de coches y carros de t ranspor tes . 

Comentaron á circular algunos t ranvías del 
eentrcí, pero tuvieron que re t i rarse porque los 
grupos les apedreaban y ponían obstáculos en 
las vías p a r a pi-oducir descarrilamientos. 

E l director de la iComipañía estuvo en el 
Gobierno civil p a r a pedií ' al gobernador que 
protegiese el servicio, pe io se acordó que sería 
contraprodnceute, dada la excitación de ánimo 
de los manifestantes. 

iSe gestiona que se suspendan las represen-, 
taciones de los ' teatros, creyéndose que lo conse
guirán. 

ILas fuerzas de tSeguridad ocuparon esta ma
ñana los sijtios estratégicos, y secciones de la 
Guarcdia civil pa t ru l lan por das calles, -vigilando 
á los,, manifestantes. 

G R U P O S A N T E E L A Y U X T A a n E N T O 

A medio día se s i tuaron frente al Ajninta-
¡rniento numerosos grupos de manifestantes , 
protes tando contra los presupuestos. 

A las d,oc;e,y medi-a -llegó-elr-akaid!» « a - e l 
cdcbe oárial,"%eguiiio-de muehos manifestan
tes que ' s i lbaban y escandalizaban á todo pul
món. 

H u b o momentos en que da Guardia civil tuvo 
que intervenir y da r toques de atención, por
que los manifestantes se exaltaban demasiado, 
y algunos arengaban á los compañeros p a r a 
acometer a l alcalde. 

E&te cuando pasaba-el carruaje por la pla
za de Castelar, se apeó y despidió el coche, 
continuando á pie has ta el Municipio. 

Algunos guardias in tentaron acomnañarlc. 
pero el les ordenó que le dejasen solo. 

Los gTupos entonc£« depusieron sus ánimo¿ 
y siguieron al alcalde eu acti tud pacífica, s i
tuándose luego frente al edificio, donde estu
vieron máí> de l i es horas, cantando coplas con 
letras alusivas á la pro tes ta que veiiñcaban. 

E l alcalde salió del Ayuntamiento á las 
t res de la tar-^e, marchando á pie hasta su do
micilio. 

Lo acompañaban su secretario par t icular y 
el concejal Sr. Alzaga. 

Los grupos se tóaiitaron á silbar y á con
t inuar cantando las coplas alusivas. 

Mientras tanto , en otras calles se verificaron 
algunos desórdenes, pues mncbos jóvenes ma-
nii'estantes apedi-earon varios edificios y rom
pían los faroles del a lumbrado público. 

La Guardia civil tuvo que dar varias cargas, 
promoviéndose desórdenes, sustos y carreras 
consiguientes. 

Algunos grupos apedrearon á los guardias. 

DISTURBIOS, CARGAS Y H E R I D O S 

•Son -mueboS' los incidentes que se. bau lies-
aÍToUado hoy, en (las «alies, entre los manifes
tan tes y lá fuerza pública. 

E n t r é ellos, se cuentan los siguientes: 
E n l a calle de Pelayo, un gi-upo de unos se-

teiita manifestantes comenzó á t i r a r piedras 
á los f arolcfe deb alumbrado público, rompien
do gran -número de ellos. 
\ L a Giiardia civil dio una carga, eonsiguscndo 

disoiverfes.i 
Otro g rupo 5in;-y jjíimcToso, si tuado en la 

plaza de San Agastíi; , lanzó piedras coriíra al
gunas pa re jas de . l a Benemérita, que tuvo que 
dar un toquedc-ateneiói! , y luego una carga. 

.(><3-o gn ipo , foy-mado p o r unos doscientos 
jovyaiüutjios, C0!aen7.ó á romper á pedradas los 
arcos vdlt.4icos de l a eaíle de ia Pa.r. 

Aciídió una .secc ión 'montada de la Guardia 
ém], y mientras-disolvía a unos ios otros le 
agredieron á pedradas . 

Itfis fn«>rzas tuvieroa que dar varias cargas, 
resultando?.herido un paisano. 

E l ffiiísmo grupo pasó luego en actitud lio';-
til ipor, el .fidifleio donde se ha^la instalado ei 
Gírenlo I>^trm' '? ta , si-i, Uegar á asaltarle, á 
pesar de las e tc tae íone» ae machos exa ' tados. 
y porque ja <itiaidja c<\¿ te seguía do certa 

-E l g rnpo bigmó ev k misma act i tud hasta la 
iglesia de San Mart ín , dui de fué ílianeíto por 
la fuerza pública 

En la caIJe de Cabalkio^ . f íen te al a:Pica
j o , otro tíviipo d< uuos quinientos m d m d u o s , 
qiie apedreaban los ía ioles , fué disuelto á sa 
Mazos, icsnltando algunos contusos -\ cu j i ío 
paisaoo-í heridc- , -pie fumon euradu-, en las 
farmacias p ióximas 

A pr imera hoia de la mañana, un g i u p o 
intentó volcar u n tranvía qne ciiculaba p o r 
la calle de ' r u i r t t . 

La pa iv ja de la Güaruia c i \ i l que tus ío-
diaba el vehículo, se v ó muy a p u i a d a p a i a 
eoütcntt- á los manifestantes, basta que llegó 
una beceión, cjue eon^-n^ipo hacerles bu i 

Otro grupo uameic- i \ imo destrozó ( ído 
los apai-aio-^ del alu i b iado c l é t l i no dt l E i-
S(°Wlcbo. ' " ^ 

También destruyeron las tufli^^W^|^j®seta 
de vigilancia d ^ i n a d a á ia recaadSdón del 
arbi t r io d e las carnes. 

E n la calle de San Bul t un g rupo dfe <áii-
quillos apedreó los balcones de una casa. 

Uno de los que formaban el grupo, diáparó 
dos t iros al aire. 

L a Guardia civil consiguió disolverles sin 
gran esfuerzo. 

¡En el g rupo figuraban algunos moeetones, 
A laS cinco de la ta rde unos 4.000 manifes

tantes se sitúa ion á la pue r t a del alcalde, y 
allí exteriorizaron' su protes ta con silbidos y 
gri tos, has ta .que llegó la Benemérita. 

H a sido un verdadero día de prueba p a r a 
la Guardia civil, que merece, por su prudencia, 
toda suerte de elogios, pues por donde pa
saban uo oían otra cosa que silbidos y voces de 
" ¡ fuera!" ' 

Durante lao cargd.s, cayóse del caballo un 
Guardia c i^iii, uo cau;düJoso lesiones por mila-
grv. 

B E T E X C I O X E S 

He bai) ^iiacticado bastantes doten-cionca, ha-
biOfídü ingresado en 4a cárcel t o d o " los dete
nidos. 

00^•TB.ATO COX liOS . IBASTBf 'EDORteS 

La Coml^^óu municipal ilf Mataderos y Mer
cado.-, se cnastituyó hoy en sesión pennanen-
te, presidiibr por el alcalde, habiéndose tírma-

o un coütrs ío con los aba.^fecedoi'es pa ra que 
no carezca de carne la ciudad. 

E l servicio de matanza se efectuará con em
pleados del Matadero. 

Wh GO-BERXAI>0-R Y E L COMITÉ 

E l gobernador ci-\"ü llamó hoy á su -despacho 
á una ¡Comisión del Comité cpie dirige la p ro 
testa. -

P regun tó al presidente cpe quién había; or
ganizado la huelga, y respondió que había sido 
atíordaaa por los gremios. 

lEl gobernador hízole roresente que se , ha
bía .faltado á los requisitos c^ue establece la ley 
pa ra la declaración de huelga, y le ordenó que 
se disolviese el Comité, advirtiéndole que ellos 
serian responsables de todo cuanto ocurriese. 

Contestó el prcssidente c|ue har ía presente 
estas observaciones á dos individuos que com
ponen dicho Confité. 

P R O T E G I E N D O I Í A S FABRICAS 

'Las fábri-cas de gas y cíe electricidad pidie
ron hoy a l gobernador varias pare jas de Segu
ridad ;y de la Benem.érita, p a r a que sus obre-
i'os M sean molestados por los huelguistas. 

- Ir^'eáiafffiíléa'ti" sé" m'ótttó un servicio de vi-
g i la ic ia 'de guardias de Seguridad cou terce
rolas. 

LOS PERIÓDICOS 

Mañana probablemente no saldrán los perió
dicos, porque se cree que los t ipógrafos se 
sumarán á la huelga. 

UNA VACA BBGOIiLAD.A 

Es ta ta rde un g i n p o de revoltosos se opu
sieron á que circulase por la calle un vendedor 
de leche que guiaba una vaca. 

Como el vendedor di jera cjue él seguía ven
diendo porque uo le impor taba nada la huelga, 
uno de los revoltosos le asestó una cuchillada 
á la vaca, degollándola. 

DONATIVO 

L a señora viuda de Moródez facilitó hoy 
gratui tamente al hospi tal y á los asilos ¿te lac
tancia grau cantidad de litros de leche. 

EL CAPITÁN GENERAL 
Y EL GOBERNADOR 

El «api tán general ha declarado hoy que uo 
interviene en el asunto, p o j no juzgar lo ne
cesario por ahora ; pero, en caso de necesidad, 
obligará á loo recalcitrantes á respetar los de
rechos á los ciudadanos. 

El gobernador civil ba manifestado en el 
Boletín Oficial de hoy, que uo ;;uedo tener 
otra intervención en el asunto cpie la t'e ga-
laut i r el orden. 

SIGUEN LOS SUCESOS 

Eu el momento que telegrafío continúan los 
i'K-identes. 

ULTIMA HORA 
DISP.AROS Y DETENCION-ES 

V A L E N C I A 26. 
ÍEii las úl t imas horas de la noobe, en la calle 

de la Paz , y durante u n a de las caiga-, que 
dio la Benemérita, han bouado uat io digna
ros, que sembraron el pánico en la misma 

E n las -calles de Los Caballeros ^ del To i -
üo de San Cristóbal, ¡a Benemérita t u \ ü í,ue 
c'árgar contra dos huelguistas, por a r ro j í i 
éstos piedras sobre los guardias cn i les . 

ILo mismo hicieron en la plaza del Mercado, 
donde rompieron á ¡pedradas b " cristales de 
un café. 

E n ía calle de Ruzafa la fueiza n-ública turo 
que d isparar ai aire p a r a disolver á loa revol
toso», que t r a taban de asaltar las ca^as. 

E n este momento. las -veintidós cuarenta y 
ocho, celebran una re unión coa el gobernador 
algunos ir.dividuos del Comiré .de la buelga. 

El gobernador des ha exeirado á que termi
nare ia h j cUa 

Ibcz jó^ ent^ .pie han sido detenidos du-
laiiti, las algaiadao, han aido puestos poi e! 
gobe 'nador á d sposiciou del Juzgado. 

La huelga sigue en igual estado. 
Mañana sa ldrán lo-5 Uanvía'; protegidos por 

la t ue i za pública. 

E N P A L i r i O 
— O— 

Mayordomos y gcntileshombr-es, los Gran-
,deB de España duques d-e Alba, Bailen, Lu 
na , Ma-queda, Al iaga, Las T o r r e s y Vega; 
ma rquese s de. Velada, San ta Cruz, Mesa de 
Asta , N a r r o s y La Guard ia , y Condes de 
Supe runda , Pa reen t , Rea l y Sás tago. 

•Seguían 'SS. AA. los Infan tes Don Carlos 
y Don • F e m a n d o , vis t iendo sus respeet ives 
uni formes , y "cruzaba -el p r imero su pecho 
con la," banda d e Isabel la Católica y lleva
ba al cuello e l Toisón de Oro. Don F e r n a n 
do lucía el Toisón y el g r a n collar de Car
los I I I . 

A cont inuac ión m a r c h a b a n SS. MM. los 
Reyes Don Alfonso y Doña Victoria. 

El Monarca vest ía e l uniforme de Infan
t e r í a del r eg imien to del Rey, con el Toisón 
de Oro, el g ran ooUar de Carlos I I Í y la 
banda ro ja de la Orden del Méri to Mili tar , 
y Doña Victoria lucía t r a j e de seda, b lan
co, con cuerpo bordado con lentejuelas , do 
p la ta , y r e m a t a b a su pe inado con una pei
n e t a a l t a de concha, que sos tenía la m a n 
ti l la negra . 

T ras los Soheranos Oicupaba su pues to 
S. A. la In fan ta Doña Isabel, cuyo vest ido 
e r a de seda, blanco, y b rochado en oro. 
También tocaba su cabeza con la clásica 
mant i l la negra , y se adornaba con magní - , 
ticas a lha jas . 

Seguían el excelentísimo señor Nuncio de 
Su Sant idad, los jefes de Palacio, marqueses 
de lá Torreci l la y Viana ; el duque de San
to Mauro , la duquesa de Sessa, en fuu-cio-
iies de camare ra mayor , y la condesa, de 
Agul lar de Inest r i l las y la duquesa de Pi -
nohermoso , damas de guard ia , respect iva
mente , oon S. M. la R-eina Doña Victoria 
y S. A. la Infanta Doña Isabel. 

Seguían las damas de S. M. ''a Reina , du
quesas de la Victoria, Vis tahermosa , L u n a 
y T 'Serclaes , ma rquesa de la Mesa de Asta, 
y condesas de Torre-Ar ias . Serrallo, H e r e -
d i a ^ p l n o l a y Corzana. 

Después marchaban el Cua r to mi l i t a r de 
S, M. el Rey, con el genera l Aznar á la ca
beza, y l a s oí ic ial idades de Alaba rde ros y 
de la Escol ta Rí>al." 

Cer rando la comitiva m a r c h a b a n los Ala
ba rde ros , cuya banda e jecutaba la "Mar
c h a ' ' , de "Scíplón", (ie Haende l . 

Una vez en la capilla, SS. MM. t o m a r o n 
as iento bajo un ar t ís t ico dosel levantado á 
la derecha del Presb i te r io , y -después se 
colocaron SS. AA. lo s . In fan tes Doña Isa
bel, Don Fiernando y Don Carlos , por este 
o r d e n . - , 

De t rás , de los Infantes , y enfrente de los 
Soberanos, se si tuó el resto de la comitiva, 
ocupando . cada cual el pues to seña lado por 
la e t iqueta . 

A la so lemnidad religiosa asist ía, desde 
el Presbi ter io , el i lus t r ís imo señor Obispo 
de Salamanca . 

Comenzó la ceremonia bendic iendo ©1 
i lus t r ís imo señor Obispo de Sión la ceniza, 
que después colocó sobre la f rente de Sus 
Majestades y Altezas '^ clases de .etiqueta, 
y acto seguido se dio principio á la Misa, en 
la que o-flció un capellán de a l ta r . , 

D u r a n t e la , ceremonia rel igiosa la Capi
lla música , d i r ig ida por el maes t ro Marce
nan , in te rpre tó la "Misa en r e " á cua t ro 
voces, solo y fagot, del maes t ro Zubiaur re , 
y después de la Epís tola , el "Adjuvanos" , á 
t r e s voces, del maes t ro Tor re , músico del 
siglo XVIII . 

T e r m i n a d a la Misa, SS. MM. y AA. y su 
séqui to regresa ron á l a s habi taciones par 
t icu la res , en la forma n a r r a d a an te r io rmen
te , e jecutando la banda del Real Cuerpo de 
Alabarderos la " M a r c h a " de "Hamle t " , de 
T i e r n a s . 

- * -

En el Regio Alcá^ai se ccl b ió ay^i ma
ñana , a las once, la capilla publica del 
Mreí coles de Ceniza 

Las ga le r ías a l t a s de Pa lac io fueran in
vadidas desde an tes do las diez por mu
chísimo público 

A las once u p u a l o sal ían Sus Majes
tades V Altezas v c o m i t n a , d n i g i é n J o s e á 
la capilla 

La c o m i t i ' a se o igamzo en la «íigaunte 
foima •< i 

KLJ^ERROCARRIL DIRECTO 

Cuenca 
Valencia 

'''• » I. o 

Calbetón-Sánchez Toca. 

L a s u b a s t a ' del fe r rocarr i l direcíto á Va*. \ 
l-encia h a p lan teado una cuest ión e n la ' qua 
chocan y se contradicen- ios in te reses y los 
cr i ter ios de dos ciúdad«s es.pañolas, y a l e u -
cia y. Cuenca. Defiende cada u n a lo qii®. 
h o n r a d a m e n t e considera s u mejor .derecho; 
vacila, el P o d e r público r e spond iendo á e s a 
desorientación, que es ca rac te r í s t i co r a s g o ' 
de e s t a pasaí-ela " i dónea" , y t o d ¿ e s to vifi- ' 
ne á cr is ta l izar en ' con fusa g r i t e r í a qua 
nos impide e l s e reno y r eposado examem" 
de aquel los an teceden tes con q u e la opin ión 
ha de documenta r se p a r a emi t i r un faüo 
imparc ia l y jus to . | 

P a r a encauzar , pues , la t r a m i i a c i ó a dei 
e,ste l i t igio, e levado á la cate,goría •:© p,T®i. 
t o nacional , conviene pone r orden en l a s 
ideas y en los hecihos, reflejando con neu-;! 
t r a l idad absolu ta las opiniones de las gra^tn 
des figuras pol í t icas que m á s ó menos diw 
r e c t a m e n t e han in t e rven ido en este asunto í 
Más tarde- hab l a r á Cuenca por n u e s t r a plu».' 
m.a y Valencia t ambién . Ahora es e l e s mi-. 
n is t ro de F o m e n t o . D. F.Gi'mín Calbe tón a] 
Que a fec tuosamente recibo á " C u r r o Var-. 

I g a s " en su h e r m o s a casa d e la calle de l a s -
' t a . honrándo le con las declaraciones a u * 

voy á t r a n s c r i b i r : 

—Usted me pi-egunta, s eñor " C u r r o Var^ ' 
gas",—comienza diciendo e l Sr. Calbeten . 
lo q,ue yo op ino acer«a del d i rec to á, Va-s. 
lencia. < 

Consecuente con mis con-vieci'Ones, sig«'. 
defendiendo de p lano ese proyecto, que , co-< 
m o us ted sabe, es mío. Valencia necesi ta esa 
ferrocarr i l , que Ja ponga á seis h o r a s de la 
corte. Valencia posee . u n a e n o r m e riqueza, 
de exportación, que pe r en to r i amen te reela-. 
m a una línea férrea cent ra l . No o lv idemos ' 
esto. ¿ H a de en t ende r se por lo dicho q u e 
proc lamo la incompat ib i l idad e n t r e e l d i - , 
recio y la construcción de la l ínea Cuenca..,. 
Dtiel? Da n ingún modo. 

Cuenca, a su vez, "neces i t a" , p a r a sus, 
n jaderas y sus minas ese camino de hie-
' rro que t a n J u s t a m e n t e defiende, y C u e n c a 
és lo b a s t a n t e rica p a r a cónstruip ese r a 
mal á Utiel, inspi rándose e n puros motivosi 
de conveniencia económica. Y ahora , e n 
t é rminos genera les , le expondré , á usted I» 
que yo op ino acerca de los fer rocarr i les «a,:, 
España . Creo, en p r imer lugar , que no d e , ' 
be hacerse e l tendido--de nuevas l í neas sja-
M: asúéfd»;'pffevioi con las prinéípafes ' d ó i n - ' 
pañfa-s ferroviar ias . Y la razSn íes ésta . 
Nosotros hemos d e t ene r p re sen te que esas , 
•Oom.pañías son "u su f ruc tua r i a s " , 6 l o q n e 
es l o , m i s m o , que es,,el E s t a d o el q u e t i e * 
ne la nuda propiedad de esos, fer rocarr i les . 
Consecuencia. Todo cuanto éí_ E s t a d o haga , 
per jud icando económicamente la esp lo ta-
ción de esos fer rocarr i les , será pe-i^uicio 
que á sí mismo 'se hace, p u e s t » q u e cosa 

larde en el domicdio de la .urarquesa viuda | '^"^'^ *® ^^ l'̂ '® lesiona. Es t a s ' ideas- mías 
de Aguilar de Campóo p a r a car á esta dama i ^®' complementan , , n a t u r a l m e n t e , con u n a 
personalmente el pésame por la desgracia que j Par te esencial de mi p rog rama como min ís -
hoy la aflige. t ro d e Fomento , p rog rama que, h o n r á n d o 

me, hizo suyo e.l ins igna y malo.grado Ca-, 
nale jas . Me refiero al resc&te de los fe r ro
carr i les por el Es tado . Advirtién-dole á u s 
t ed que n o s e t r a t a de una fantas ía opt i 
m i s t a ni de una solución p u r a m e n t e r e t ó 
rica. . . 

:Las h a s e s . p a r a e l , r e sca t e se r edac ta ron . 
Yo reun í á los directores de las " c i n c o " 
Compañías fer roviar ias españolas más im
por tan tes , "y acep ta ron por unanimiclad el 
proyecto p a r a su es tud io correspondiente" . 

— ¿ y qué fiin t u v o t o d o eso? 
—^Mi sal ida del m in i s t e r i o . . . E l final'. 

acos tumbrado de to-áas las inic ia t ivas e a 
España. Gasset llevó á F o m e n t o " s u " p ro 
grama. El m í o , p a s ó á la h is tor ia . P e r o Vi-
Uanueva t r a j o á su vez el suyo, y e P d* 
Gasset quedó a r r u m b a d o . . . 

De esa m a n e r a n o es posible que la ac-. 
tuac ión de , los gobe rnan te s a lcance , un mí 
n imo valor positiv^o ni práct ico. Penélope 
está s iempre en la cumbre de la políticaí 
española . . . 

.Y p a r a t e rmina r , p rocu ra r e responder e a 
s-íntesis á la p r e g u n t a que us ted m e h a he 
cho al comienzo, .de .esta, agradab i l í s ima in
terviú. El fer rocarr i l d i rec to á Valencia e s 
necesario, n o sólo a tend iendo á los g randes 
intereses de esa he rmosa ciudad del Tur ia , 
venero de r iqueza pa ra España , s ino á los 
in tereses genera les de la vida económica es
pañola.- Doy, :pue3, l a p r io r idad á ese pro
yecto, y. antó.taseme no con t rad ice por n in
gún -estilo la construcción de ese r a m a l 
Cuenca-Utiel . 

Y conste , señor " C u r r o V a r g a s " , que soy 
pa r t ida r io de, que e l E s t a d o cons t ruya y pow 
sea " todas las l íneas" de ferrocarr i les s ia 
excepción, „ s iendo las Compañías únicamen-! 
te a r r e n d a t a r i a s . . , 

Un paseo en t r anv ía á t r avés del Madr id 
t r ans i t ado por la masca rada . Un c u a r t o dé 
hora pa ra abr i rse paso en t r é .el gent ío qua 

confe t t i " á los ojos, pisando b a 
rro y repi t iendo cou es tu l t a t e r q u e d a d : " ¿ M e 
conoces?" . . . y heme en al s u n t u o s a v iv ienda 
del Sr. Sánchez Toóp;, en ' el paseo deí 
Prado. / • ,- , ' ] . ' . . 

Tiene D. Joaqu ín una, sonr i sa , " juvena l i -
n a " que desconcierta un poco. E n su ros t ro 
a la rgado de a c a r t o n a d a palidez, esa sonr i sa 
cáust ica responde á la expresión i rónica de 
sus ojos, separados por u n a nar iz t a j an t e , 
aud'áz, cuya cÓntéinplacíón desde el origen 
os .lleva a lgún t i e inpo . . . 

Sánchez Toca h a mi rado á ^ Curro Var.* 
g a s " con fijeza y afec tuosamente . 

¿Nació esa s impa t í a m o m e n t á n e a de la, 
ident idad de dos n a r i c e s ? . . . ¡Quién lo sabe ! 

DE LA CASA REAL 
ES LA CASA DE CAMPO 

E n el Campo de Polo de esta Real Pose
sión pasó ayer la ta rde S. M. el Rey, acom
pañado por el marqués de T iana . 

VISITA DE PÉSAME, 

El Key y su augusta madre estuvieron ayer 

Hoy. 

EL PBIXCIPE JORGE 

en el correo de Galicia, llegará á Ma-
j drid el Príncij,e Jüi:ge de Inglaterra , primo 
I de la Reina Victoria y otícial de la Marina 
I bri tánica, perteneciendo á la dotación de uno 
; de Iot> buques de la encuadra i 'oudeaia en aguas 
I de Tigo . 

'ELT T E M ' R O R A L . 
POE TELEGR.4I-0 

Ei t émpora! ama ina . 
BILBAO 25. 

H a n podido abandonar el puer to cua t ro 
vapores que en él se hab ían refugiado de 
a r r i bada forzosa, quedando ton loados otro^ 
t r e s h a s t a que abonance el t iempo por com
pleto. 

Eu la estación de Zorroza, al in ten ta r 
a t ravesa r la vía un t r ipu lan te del vapor 
inglés " M a r e e " le alcanzó el t r en de Por tu 
gale te , destrozándole . 

Destrozos del t empora l . 
CASTELLÓN DE LA PLANA 25. 

' El ai bolado ha sufrido grandes destrozos 
' p o r el viento hu racanado del t empora l rei

nan te 
I En Moiella derr ibó el viento en una gran 

ex te i s ion del t end ido d e la instalación un 
I cabla dp la l ínea de al ta tensión de la 
1 Sociedad E!éctrica, Morellana. 
I . _ , g,— ^ . ' 

DON ALFONSO Xlü Y " lE TEMPS" 
-o-

I POR TELEGEAFO 
i PARÍS 25. 
i El diar io "Le Temp.a" da cuenta de la 

apar ic ión ds un in te resan te l ibro de Rehe r í 
I Mcyuendisr , t i t u l ado "Las e tapas del re i 

n a d o de Don Alfonso X I I I " . 
I Comentando los hechos del re inado de 
I esto Monarca, dice, en t re o t ras cosas: 
I " A h o i a España t n t ' a en una iiusva fase 

de su h i s t o n a fabe "n la q i e -,« política 
ext^iiOi ^a sin ciuJa á i'e%ai como á re 
molque -- i política mte i loi El Rey, más 
que n^dic ha p repa rado esta hora, cuya 
causa piÓMiíi i ha sido la cmqu ib t a m a r r o 
quí El es el \ rdadpio cíe do e-ta evo lu - | ®® ar ro ja 
Clon 

<,No hci 
n " - a i o s ' ' 

Después de dai cuenta de la 
cjur el Rp ' cel-^bio cou el Si 
añade 

"Algunas h o i a s ma-, t a i d e , a su salida 
p a i a Granada , Al ton-o X I l í tue ac lamado 
pox una muchedumuc-- entus ias ta , compues
t a eu pa r t e de l e p u b l u a n o s Pero si o i Rey 

¡—y t s t o ^9 lo di e M c j n a d i e i — q u i e r e re-
I u n p como en u r solo haz las tuerzas es-
1 paño ' a s es pa^a que Esoaña j u e g u e en ade

lan te un paoel en el coiicieito de los pue
blos 

¿Se m c i m a i á Esnaña hacia la Tr iple 
Alianza ó hacia la t u p i e " cn tpn t e "? Hacia 
esta, si España s igue las s impat ías de ^su 

' Rey " 

conquis tado a l o . ippubi icanos 

ent revis ta 
Azcárate, 

""''̂  La vida nos ofrecse á cada r a to esta mezcla'-
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ex t raña á« eesa.» t r iv ia les y á e cosas niuj | 
««rías. 

-—Biéiitese usted y Téauaos qué «3 lo qap 
«Bted -desea de m í , p a r a -EL DSBATÍ3--- i i r 
áiee Sánclisa Tooa. 

Sft dos pa l ab ra s i>laiiteo al objeto a© mi 
irifcervit. D." Joaqu ín cruza tina p ie rna so
bre la o t ra , y sonr iendo s iempre , m© ' c » -

, Donde: 
—Elstoy poí;o docüiínentado acerca üt o 

ífüe piden a h o r a los conquenses 7 de lo CÍUP 
«ollcJtaH ios deí Tur i a . Desde que liabK ^ i 
de eHo en el Seíiado no 'ae vuel to á e i -
4 i a r el a sun to . No obs tan te , es indiscut ib le 
guo e? fer rocarr i l d i recto a Valencia es 
ijiiiy cotítoso, por las • diflciiltade-a: para €l 
t razado . Una l ínea áít ia-v'és de moi i teñas 
con desniveles g rand í s imos cues ta un dw-

, pá ra te . El ran ia l Cus-r.ca-Utiel es más ba-
,Tato, más práct ico , y - en definitiva beneficia 
á. Valeiieiia y á Cuenca. 

Aiiora nos queda o t r o aspecto de- la eue¡i-
tíóB. La sulmsta ' del directo y la ley apro 
bada en Cortes, gue debe cumpli rso . ¿Qué 
fea significado esa subas ta? ¿ P o r qué no se 
coBstniye la Hnea Cr.i«nca-IJtien ¿Qué -cri
ter io definitivo t iene el Gobierno en este 
aírüiD-to? ' I 

• • H a s t a ahora no sabemos uria pa labra , s i - ! 
»o que Cuenca dice, que los periódicos a i - ' 
cea, que t oaos dicen algo, ráenos los que I 
por raaón n a t u r a l t i enen s ierapre que do- , 
cir esi «stos caaos la ú l t ima pa labra . Y cons
t e que me expreso á, t í tu lo do " o y e n t e " , 

• porque, t a m o us ted a&he. yo estoy r e l . d í -
(4 o df ía j jol í t ica-act iva. 

Eli coae 
lili ferrocarril costoso; la l ínea C u e r e a -
t ; t ie l 68 más ba ra t a , resuelve e l problerua 
económico de dos poblaciones, y el pro
yecto ha !5Ído aprobado por las Cortes Ya 

('c^ de t'̂ i yos »ü lofe b'ocaos que estau eii 
>- i'5 OÍ líl 1 ]''I t m iT-o íiento que =5opH en 
cüií^t-^' 1(1 1 í> (• 1 odilo nuolias *-ietid iS, ar i iii-

L u fo tuufho-. uboies y t a u - t u d o grande'» 
1 j !-, ( L ) iiH 1-5 que -.e efetan eo iü t i a jen
io ííab tu se In lk\»d(t aricta parte de los 
i l'.'li s lieihos ' k o í a ' i t i 

Hc i idos á U ilii^. JDl t i empo me lo ra . 

T L T I A > , 25 
F , 

|(^^v < <r- so'dalito '1 ¡ ( .^ i i i rn io 
Id uoi ir.eiiiiit-> toistiu"ven b jKo j 

H, t i l s i to liaido-. í ('^ta n ' zd los Iieti-
do-. [ ( t cndd- tabicndü m u n d o abastecí ¡a 
1 i j^Kiu i "( ' n e n ^ liiUDUiopea 

col U) ÍI ' <S<l l i l i o i 01 

información política 
H A B l i l M K ) Í4>]S EI í P R E S I D E N T E 

E i pse-íidente dei Consejo de mmistros re-
1 b . .Uo de a%ei >fs. i i taioi heri^dos j " ' ' ^o ^ y " ma jana á la hora de co«!tambre, a 

ac Mal''^'" ' *** rpprcseniantps dt la F-ensa, á quienes 
mg,nitcsto que, «mnque al^o podía dea i ies , 
e i ips ia de iioticiis de gnn ^ i teres 

H e cclebiado CÚJ, contereneía—d'jo ei s ñoí 
Uiro—-eoü D. Uaineisiudo A/eara te , el onal 
me lia d ido nieu-^a de' retrieso a, ÜJsdiid del 
Si , PalacJí», \ o i d ' leí lu'-f tu^o d-̂  Re^oiurts 
Soc t lp^ qiip, cumo o^tede» recoidarán, fue 
y n ^ i a l i L Kiot 'uto con el caLasLcí de deit-
l a d i dfci Gobieiro , p T S c t a d i a r la^ d'fe-
u n t i a s surgidas <n aq ic lU zona mne ta , en-

se oH^ton a «•unos u r o . le}a-i t»e lo obreros T. las Compañías al t r a t a r de 
111 íp ip re tá i , p a r a Peí arlas a 'a j rac t iea , aí-

f i col ui íi ' <s<i i i i io i 01 iiier?as de re-
¿ní U-) l u s i a ia oul la del i io 

hn ios liloe.^ «̂  If' Mosotí cpi»»-^' ya jo Iiaa 
f j ie lu i í . u i i ^ . , i i l j s 'o» d'sperií<<-o'A qx c Pan 
Si t r ido 'etiv,! temí ilt 

f)iK inte i niaiffia de' a t i d o fonvo\ , á 
cu l i s c<ci j io 
nos 

hA t iempo ha meioiado E l i!o Mai t ín ha j ?"n^-
«•xpMims»! t i t ' j Uiía ±1 eri«> ciecii<» exteudici 
d,)si O dSi 1 poi los Ihnos -̂  sic ido imposible 
-vadeu el l ío 

U a l i u a empiezan á mai fha i á Ceuta los 
soMa los í qijiriiit,^ fci 'vbpoiuic el Leu c u -
UiJf filo, 

TTVjrOR^IES O F I C I A L E S 

DESDL M B I I L M 

F l tomandaí te ..eneial de '\Ielilla td tgr - í -
fia con techa de a-veí que la noche pasad t 
sr de^-^ih ulenó un oiiísimo i tmpora i de llu
via ^ ' l e t l o que ha ocasionado despeitecto» 
í-,1 a n i a ' n a n c " eo hñ u c o i •-, los q i e á can
sa de la pf)vis'-'>n la del m i l iicmpo, que P> 

, , , , , w„i„«„! , „•, ' íeidadeiamerite c \ e p i i o m l e^te año, &̂  h«i-
lus ióa : el «lirecto a va lenc ia es „ t < ;! „ 
"• . „ „ ,_ lí-ir sum, nicfl^t quel j ia i taoos 

Tdiiibien el m a e lal de --atiniptneiito ha STI-
Tudo muciio, -i los tammos hallante m t i a -

d a b k s , ("flralt índo ••xtraorduiariamente to-
rtob lo» .jei-ncios E l cabit de 4lJ3Pua se h» 

apido E l ^ a f i que l a h ó d» d i c u 
1 eoi e3, a i r ibó de nue'io f o r c e a 

ean ip re sde rá us ted que .sin^ dar le la r a / o a iuie i n 
á Cuenca ni á Valencia los liechos nos di-{ p l^ 'P « i coi es, a i r ioo oe nue>o iur^u-a . ^nio dit. de ui î  
pe- '3ve el r a m a l á IJtiel resu l ta , poi i-j Die.it, í w i a n o « e , . o balie^do tampoco el ^ j ^ , t " de .ornen 
• •" ' • * ' ' • ^ , i., I fie 2 í á U g a 
p r o m o , íU menos m á s p rácüco . A d í 1 i i .W^tio, 

"Cur ro Y a r g a s " bace al Sr.^ báneliez To ^ ^̂ ^̂ ^ , ^ . n r o n u a l 

ca «na, p r e g u n t a " d i v e r g e n t e " : ^ .̂ g^ a u n a d o poi las a^ las, el cual, poi su 

.Joaquín,. que us ted dpo-jpsi„fj„ ^g deseompos.ción, vo hp podido s r 

' í i e i iitií a d o 

de las Cláusulas contenida^ en el laa-
rto diett>.do poi el Tjibunal de ari»it ' í]£, v en 
•sirluj del «ral (|nedo bati'-xicLoriamente so-
lucunado el p a s i o o (oníiiCfo miiioio 

E n nues t ia conie cucia—anadio el je ín 
del Oobieruü—, el St A.7cárat< me ha dado 
una exacta r e t e ^luia de las impres'ores. que 
so 'ue el propio te r ieao r^copio el Sr Pala
cios, y ',nhie el pai t i fulai hemos hfbladu. 

—f Y de Yaientia, bcnoi presidente, hav 
notici 1 - ' 

E l '̂ 't Dato abandüiio un momento Á ios 
ppi odi la , pt u t r a n d o t u el de»;pa(.ho del 
rL,iH c t de Ja uobe ina í ióu ¡laié, i i í o r n a t b e 
de' ibui ' to sebie qut bP le p^e^uijtaba 

T ías b io \ tb Mom^iico-^ vc'vió a aaln 
l i e p e.ranti(M a" nu r i s i i o de l i O-ob^rua-

c'ó . •^no'- -, oiufii me ha lulor i radu ü" que 
h^ h.i l e a b i d o cu Mjd i id el recuxbo de 
a/adi» inreipue-to iti \ d l e r i ( i i touí ia 'os 
uue os a r h t i D s de aquel A-vuiifiraieutc 

Po r su p a l l e t ' lobe íiad ir tele^r i l i i al 
S ' - " c i i , G t 

de 1A bccana de 511 
poi til moro un Cí <<í 

nic I fsia 
'nu íios L 

' ( í iUi » 

- t í l>íi ( 1 1 

-—¿Es cier to . I), 
ya á Dato? 

— Y o no ,apoyo á nad i e : mi ac t i tud en 
polítifíi es la <lue' todos conocen, y no ha 
sufrido jiiodificacióii. 

— ¿ Y as tea e r e e . e a la actu«ei6a de Mau
ra como Jefe d© un g r a n par t ido de las 
derec i ías : ' , . . 

— ¡Tiempo h a de p a s a r y no pocas c c a ^ 
graves tendrá i i que suceder p a r a que e^» 
e c u n - a l . . . Sin embargo , á mi juicio, y aun 
íSiie ello parezca u n ^ paradoja , M a u r a t ie-
a e y t e n d r á pol i t icamente m u c h a mas f er-
»a es tando solo que a c o m p a ñ a d o . . . 

T D. .JoauuSn aonrle, son r í e . . . 

CUBKO V A B C Í A S 

Sarwl i c io t e l e g r á f i c a 

1 í T j j b i í l 

1.a l o - Lt . 

l U l a i ' dü , 
U Sí J a 

i d o 

1 dándole cueatu d que 
si-d í oiiiirt. tsio^ mi) ie«ío-, 
!' c t i rado s > pue Hs 
»o La a l io sen^ial pucá 
!.. tos iiL^ni 1 it (i 1 tbieí 

^ j u d í idor QUe ho^ra I 
^ Illas penutño l u a d t i t i . 

LOS REaPUBMCA-VOS, IUVIBIDOS 

A una hab iid-ad be atr ibuye el hecho de 
que el Sr. I J » I I O U S tenga el proposi to de pre 
sentar can idat i ra raaical por JIa,dii<l, y en 
los Circuios pcplitico'? se preauntaban aver los 
comentaristas í quien es a quien esa lubil idad 
an io \echa , p a r a d e d u d í el orieen que tener 
pueda 

F l 8 r L e n o n \ , pues presen » caud dato' ' 
poi Madiid, Y e*.*-© Lara que lo*? %otoi repu-
Diieanos £,e div da>i > tenga mas ̂ c ' t a ] i s p^ a 
el 1 m i t o la cand ida tma inini->teiial 

Pe io "le aqaí qne confia el Si 'Leiroux— 
•^a en plena d n i s i ó i los lepubiicaüot.—el ¡To-
mite de Unión repnhí cana, que se "-eúne esta 
uoehe, acordará presienta' í a n c d i to en todo* 
los di-ti tos en que luche nn radical, y por 
de iTjroito en Bi ice loua proclama! 4 el domm^o 
4 los S r t s Pablo I g l e s a s F a b r d Enñ" y 
Z a i d o Olivareb 

D E M A B R r G ^ J A 

iFi| minist io de la fi' be rnauou recibió de 
iij d ingada é la, P>ensa 

Mnitfpsto quí» habí hablado con el gobei-
tia loi d<> '\ alen cía, quien le dio cuenta de que 
Id s tuación cont nua líjual 

O n "OS de ruozalbttts l econeu las -callea 
apa n?Ai í> los íaioleA nisohitnrtobe en pre-
beu la lis- la l u e i í a p ib ' i ca \ l e a u a i e a e n d o 
más lardt a¡ punto dihtmto de la p o b u lón. 

AnaUK) e] mmisl io que ̂ 1 ííobeisiadot de 
Vaieni la señslaba la i uhibil dad de qut la a¿i-
ta^ on íuese expíotada poi algún elemento po
lítico, eo ) mil as »ieci,nr''l€-i 

TEItrQn\M\h OFICI^I^ES 

A. loche lue ion facilitados en G o b a n a d ó n 
' los signif lies telesfiajaas oficiaif-

"íS( n i !'-> •'Ceche coneo Y i gi a- hállase 
10, o-io' nido oc jiafcdi e iiuetlo q t Outala, 
1 u) î v.( u' eia t la u t i c 

T 

p a r a íma Egáción eon 1© ̂ n e qnedá p o r ha
cer. 

Af i rma el orador qpe no se t r a t a en ma
nera alguna de una simple manifestación, si
no que, desde tm principio, es menester p re 
cisar eP carácter y la just icia de la íeforma. 

Sigue diciendo el presidente del Consejo 
que el Gobierno está dispuesto á colaborar 
con el Senado p a r a m e j o r a n el texto de la 
Cámara , y termina pidiendo á la mayoría re
publicana del Senado de favorecer la conci
liación votando ia enmienda del Sr. Perchot, 
(Aplausos en la isqwierda.) 

Hace uso de la pa labra M. Perchot. Criti j 
ca vivamente el proyecto de la Comisión, el 
cual—dice—-suscitaría un grave descontento 
en todo el país,, . • ., 

Termina diciendo el orador que si se vot.a 
en pro 6 en contra de su enmienda se votará 
en pro ó en contra del impuesto sobre la ron 
ta 
I arios bancos. 

El Sr. Aimond, ponente, combate la en-
tménda del Sr. Perchot la que—^diee—-tendría 
por efecto, re t rasar hasta una, fecha, indeter-. 
minada la realización de la reforma, integral 
deseada por los republicanos y por la Comi-
hión senatorial. 

E l orador estima qne al votar dicha enmien
da esto sería una, manifestación política, á la 
cual el Senado no puede adheri.r,se. (Aplau
sos.) 

Monsieur Bimoud dice que la totalidad de la ' Hacienda públ ica ." 
j eforma no puede ser votada antes de .1918 
ó 1919, y termina diciendo que las reformas 
pueden haner<5e solamente por e tapas . 

El Senado dirá si quiere atenerse á una 
manifestación, que proclueirá en el país una 
decepción profunda, (Aplausos'^ 

Hace uso de la pa lab ra á eontiouaeión el 
piesidente del Consejo, pidiendo al Senado 
votar la enmienda ' iresentada por el señor 

arf las g r a n d e sámpatías eem. que vm*mis, m 
aquella re^.ón. 

E l ministro éf Estado dió euenta ' 'el pro
vecto de modus vivendi •comercial coa l u í a , 
cuvas negociaoiooei» fuin'on lle*adao ; uint<.i 
meante tei minadas poi el trobiemo auteim . 
exponiendo ]a& mutua*, coacesiones ijue •> 
otorgan amba» naciones v las imutuA> \ c i t i-
jasi que de él se laeiivan. 'El COUSÍ ¡o .icoii^'i 
p ieseutar en su día el oportuno p io jec to d* 
lev á las Cortes. 

E l de Hd,c(ijcla euteró al Cou-ejo del - j -
í i i f a d o n o resultado otiecidq por la uc_o la-
ción rte Oblis:d'iones del 'í'enoio, y cvpuno \ 
continuaíión los anteiedentes lela^Jiuado- con 
la Tpno\acjón de los fneditos de ob as pub i-
cas, que poi hsruiar en el p i e sn iues to de ' i -
qui a c ó n , no fueron irnluidos en la próno'^q. 
or«dinaJia d t los presupuestos oe 1913 uar'^ t>í 
año actuaJ, prelitie'ldofie luot mi tx j 'Hlieiui*-

Aplmsos de la izquierda-y protestas ew | especial con audicn-ua del CoubOjo n,' L,i *-
do e' tdeno, > se reso'vió, de acu-erdo con eh d 
iiitoime, en mentido favorable á «licha reno
vación. 

T,tmb én se acordó hacer en el presuui ie- 'o 
in-oiroaado las a l teranones necesarias pa ia "I 
servicio de intereses y amortización ,e D t a d a 
piiblica, teniendo en cuenta el cambio «íií» 
deteimiuan las amoi-ti¿;a( iones realizadas »i 
1913 y en osiiicta sujeción á ilo ordenado en 
las leve-í resruladoras de d chas Deudat -x en 
la de A m n strai lóii > Contabilidad de la 

"GACETA' 
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Hacieii<ia.i—Reales ó rdenes resolvieiiclo 
expeaientes ins t ru idos «u vir t i id de ins-

Perohot. la cual deslinda de una manera clara ¡ t*" ' '*^' so l i c i t an lo exención de l Impuesto 
' que g rava los bienes d* laa personas Jur í 

dicas. 

! 

Viei ira sPGindn cotí la mwma inteisidad 
r ' tempoia l , h tb i t idose M''in p i e i i s i d i s 'i i pid ei Io>- de los p e n o li^ta 
sn-.pe^del la maicíia pa ra el raiupo alirnn 
ü" 1 i'nci7»s que L a i i i r u ^ H idaza co 
lüot»"; 1 di l i , tíí be hcn muiiliz do j Oi i ' 

I 
í t 1 r í 

\cL^l'iA tlaiiquil a i a )>o u'-a 
iLi amó su t( n\ ti-stcioii de^-

l u n a r i n mndias •^irl'^-^ d^ campaña 1 ' p 
""íxeh Pei-hid sr n «n dc^t i IKIMIO 1 <-> teclram- ^ c, 

ibiu-- d los b a m i o u e b oi ipalo-, por la^ t ro- i dg 
' ¡̂5 V -»' ha uí lurub'j 'o 111 nu j d 1 I t p > i r 
! s to de MVfiCs ^ Olio de as cuadra.. ^' > 

E n / i t h t e u la icc u i ' ^ di 1 h e 'O ]f p t- I 
' n i a I T lli( P m 1C3 l a v , (ai o b 1 s 

b i i r a c >rcN tuu di(' r i t c ' --ÜS tccho.j \ 

T.F »Cní l i ! \TO 

fí<«Í5Íci(u1o con t ' S T , 

i t <' ü u c Si L _an 
n m s!it 

•yr, —AI 3ldt Í K . nacid l e la S e 
e a%ei Ci 

a coi tc-pon Ui la - .en cox.ddc aa ]JOI íe-
1 l a ' i i ' 

'Z I IJl 0~,u, 

113 me u ce 
Se r.ii-'o, ju «cntíuría dos v-abíilicría- t iopc-
o con uu cable <..* alta +ension de ta línea 

L ' c c n a Ta'ói le-i I taudj n ue ta' 
' í - V .41a l í in ,) «a copdi t oi 

j í l í ' o ' íio'.-iii^' noiibuudo 

la opinión del Senado sobre la reforma liscal. 
Prosigue diciendo que al Senado debe d'eeir 

s' e.stá acorde con la Cámara de los Diputa
dos sobre el principio de la reforma fiscali-
¿adora puesta :por necffiidades de presupuesto, 

. E B Ja CáiMaía de los Dipwíaflos. 

P A R Í S 25. 
La •Cámara de los Diputados ha aprobado 

^ por unanimida í de los .549 votantes, el con-
hortelti-io S 'g indo ^ junto de ley creatido • la Caja autónoma de 

ffeiros p a r a los obreros iminerps. • ' 

la» caballe-
íiae lUé t r a -
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POB ii.LECTí4rO 

T)f tor.rosA 
K-* conieiif«o el (ii~ti i to . 

T O i U O S * 25 15 íO 
El - "ioi maiqués dt \ i d . nue\a cand dato 

I 01 P-̂ tC ilSÍllTO 

( a •^ lap d i " H i i j 

EN GO-BEiRNACIÓN 

~ 0 — 

á recorrerle, 

í 

l ia p r o t e s t a d e CueiM». 

CUENCA 25. 17 
L/a J u n t a d e Bofcnsa con t inúa const i

tu ida , s iendo -nuniero.sí.=!Íriias las adhes iones 
i.lii,g Únva rec ib idas de todos loa pueblos ai 
t e r e sados en, la •construcción del f e r r o r a r n l 
á üt-.el. I , , , 

Los tv ibaua les d« jus t ic ia de ja ron de fun- 1 '^^ 
e ionar ya boy, imbieiido p resen tado sus ba^ 
j a s ,el 
áos que , 

El proaideii te del Caiis'e'j.p de mlni^tro'--
h a dlíígicJ* u n t e l e g r a m a & la -Junta de De-
fensia JBslstieado en Que vaya íl Madrid uam 
Com'iHi6n. 'Bste t e l eg ram» Isa sido contes ta 
do con, o t ro r o t u n d a m e n t e ae^gativo. 

R,pir,a en tus i a smo grand ía imo pa ra el mi 
t in que se cíelebmrft, con objeto de p«3dir 

sean a t end idas las aspiraciones de 

. i i ü a1 iT I j ' ' i b 11 n 1 ' 1 (Ue ñi 1 • li 
/>ii ría E l T I I P S H \U1O la t̂ l u i i b i c d' una 
ea t í n f i ti indo 1 ce-iti * i ouc if 
'nnadj t i ier tP JLMI! C T 1 solo contus levi 
Er Zi-pM j , ' '^annzi •^ E a s Mfduo vulaion 
bastflj fps 
€¡ne habí. 

i - l io j) u ' ct «'les qaf de I t coii--igna-
I 111't>»U!í3 s£ 't-, el V iT «1 aiLun-ii c i !-S 

ai A lo <uai 3< r o 1 is opoitni ti'- ó i - [ E 1 el 

ha e, 111'/-«c o 
?a da. 

Í A Mil R O Í A 
l )n bftsiíiiiete, 

^fl l íC IA 25 
( u i u i o l u J - ' e n i d j i - l a telebia-

A I J A EJt, T R A B A 

E a el xVlitiislei'io •de la Gobernación celebró
le 8.yer tarde el anunciado 'Consejo de minis-
t ios prepara tor io del qué en Palacio tendrá 
lugar esta mañana, bajo la presidencia de Sii 
Majesta'í el Rey. 

liá hora señalada ¡para el Consejo era la 

Ins t rncc ión púb l i ca .—Rea l orden dispo
n iendo se publ ique en es te periódico oficial 
el escalafón provis ional de la Escuela Cen
t r a l de Ingenieros Indus t r i a l e s y la de In
genieros Indus t r i a l e s de Barcelona. 

F o m e n t o . — R e a l orden declarando la ex
t inción de la Sociedad de seguros Crédi to 
Ibérico, de Barcelona , y disponiendo se de
vuelvan al di rector genera l de la menciona
da en t idad los depósitos que tenía coneti-
tuícl'os pa ra responder de la ges t i Jn de la 
inisma. 

•—Otra au to r i zando á favor del pres iden
te de la J u n t a de Colonización del m-ont* 
P i n a r d-e la Algaida, el gas to de 100.009 
pesetas para a t ende r á los de instalación de 

I dicha Colonia. 
í -—Otra au tor izando á favor de l presiden-i 
I te de la J u n t a Cent ra l de Oolonizaciñn y 
¡ Repoblación in te r ior , el gasto de las can-
I t idades que se menci 'onan p a r a a t ende r S, 

los de locomoción, indemnizaciones y servi-
cips d« mate r i a l topográfico y de secre ta
r ía . ' 

' ADMIHISTBACION CBNTBATi ' * ' • 

<*Jt ' < 

t l i l k 

d t i e-. 

¡••-tiuo k \ ^ ^ 
i b c t a - ^p hv TP one El ^«>por¡,ie I luHva. p r e ^ d i r a po el m u q f é » de Ya l - j E l sa 'ó SL hallaba ador u do aitl-.ticamen-, jeto de despachar ai'euiios asuntos cpie tenía 
le salxt llcí indo corieo p a r a Al- Jeiaic->i?s, 1 ite (sóndele a ^ f n a dí> n í a 1 ocu- te, v e 1 "•! n g i d p ' c f r i e 1 a «e hallaban I pendientes, antes de reunirse con sus compa-

io dii b iuq i e t e en hoüc del iuecior de ^g¡ 
tal i i Si ITgaite una Ccmib o>i \ lalíw 

¡ de las cinco y 'media. 
Con anterioridad á ella llegó al Ministerio 

< de la Gobernación el jefe del Gobierno, con ob-

mei la, ha tenido que su^-u^n ^ci 'ÍU salida 
iSm más nove4Íid en i l leir i torio. 

Ai„spB i m i \ s 

a^er eonii'iiea el eomandan-Cou í (iip d, 
en jc f que ci tempe n i i e i n i te de Uu I 

\ vicidu lia ocpsionadrs •vat ut <hv^)"Tict-
. I to->, Siendo 'u m i s n-xi.- t i u i e s W -.iguic 1-

res to áo~c>s indus t r i a les ma t r i c l e - ] tes las «ocLcia^ .1 i - , ^ccuo i r s le ant< n u-
ímt.e3 no lo hicieron. 1 viles ha j íd i ruio laiio d con3x0' ración tti 

o' bíücao de Silla se na de» nmbaJo la (ub>ei-
ta V a^ lecado an m i n o , el deshordamiP ite 
uel jif Mait.cn ammaFa desti tuí el bUira'» 
del ppente de la Alcazaba, se de i iumbó la 
pa i t e alta del edixieio, y dos fuentes qae 
conduien ol re iuc to de l ^ i t d u j , Sf las llevó 
l i n a d a , las eomurK'acjone=? te leg iá leas T 

üct^n la -suii, 1 i 
, t a n 1 I l ' t i a 7a i a v ia J u m a de O ua^ del 
( p l( to d t H l K K a s o ' j u n i l U í l s p o r t t de r i-

, í!i ií .1 

L a CiPt .1 i t i t ¡c rompan iü d«̂ l 1 i ro- ! 'o - , rct Ht<*- ' c "M ! n 
Ol' í !o1 ( =1 

.\-,i-.t f oa ü» lí'Hio- í'ome S¿1PS 1 o pndien-
do LacíiLi u n s po t a ' t a de loca' 

PILSIQ ó el S I fas te i l asistiendo -el ^obei-
m u o ^ , el ah ilc'c, machos ei s e ra lu ies , ex di-

so= los Sres £mi-

Cuenca ea lo qu« respecta a la coiistrucclñn | t t lefó neas s<) hacen dif'cilp<«. y los camiona? 
á"-! i 'errocarri l á IJtiel.' 

Mañana l legarán, p a r a as is t i r al mi t in 
los r6pr8seii,t.a,iites de la provincia • .en las 
ñ l t imas Cortes y o t ras significadas perso
nas . S I mi t in prcimete ser u a acto imponen-
tÍ!5ÍH!0, 

El pueblo expresa cada ree m a s viva-
,aiente lo i n t e r e sado que s* hal la en es ta 
«uestifm, y á todas h o r a s un público n u m e -
rosís imo invade el looal en que funciona l a . dir esta mañana del fuerte de Izirdu-y i l b b - | 
J u n t a de Defensa, •excitando á sus miom ^ a o ^ E n u s una sección p i a dar aaxiiio sj ^ 
bros á la adopción ds medidas y ac t i tudes lo neces i t i i i , f u ' hostilizada j oi un g iupo 

\ is í tJ iBdo aJ minlsti-o. 

A-^ci nuf ia ik ( - t i í O a 3.. i-i al " î T^fi-
MtLiii el sfcii 1' -^iríoidi di ' ¿i, tomo ex 
i)jpu*ido poi •soiía y ci piesidente de aque
lla Diputa ' ion proiaici-íl pidie iduje sc es
tablezcan mievamenie l( •, grupos es<o'aies 
qcpendi 'n tes c'c 1 E - c n ' a í í onna l d» M-ie-
tros que bar sido supiunido», á pc»a^ de 
ti«e la Diirat^ción contmiía saLisfscieido la 
correspondiente subvención. 

Ii4. r>?IOV P ^ T R O K A I i 

orlados ^ ñeros. 
Ei Sr. Dato fué interrogado por los perio-. 

distas, á cuyas preguntas contestó dicie,nclo que 
el Consejo, como ya había manifestado por la 
nañaua , no se ocuparía •rite asuntos de g i a n 
importancia. 

—No puede t r a t a r de ellos—añadió—, por-
¡ue no los hay ; nada ano,mal ni extraoidi-

eorreob que salieron de qqueíla plaza Y de ; E i m i m s n o le la Gobetuación, recibió ayer 
Cfuid quedaron df tpudos eeica del J o Smir 1 tarde, después lei Conseie de nini&iios, la redo no b a o » articulo 29. siuo lucha muy 

Aj'er cont 'naó con vio le ie i i d t-^mporai' "^i'^*'* ^^ '̂ "^^ '^'- uis on de la Lnión Pat ronal reñida pues t ren te gl idóneo D Luis Aznar 
de agua y Mentó, cansando ara' 'ea desperfet- l Bi Si Sánchez Guerra no di]o ei m u t n o prese i l a su candi•latnra el mauris ia D Ma
tos en las posieío'nes T en las tiendas, ciue se | CI'̂ 'B ^̂ «"̂ -̂  al ministerio á la Comisión r e f e - | nnel Trajeda, persona de mn< ho arraigo en 

pa t ..dos, p i o lUi c a¡ do di-!.ui 
no üie'-, px alcalde, t presidente de la J u - ^ 
• i t n tn l con i-^aao a, Si> Téra "Mai^s y La , t a r i o o-eurre en .rolítica, feeñores; por eso re-
( ic '^a i pi to cjue el Consejo que vamos á celebrar no 

F l 'nfiho^ ífeieral dió >Ia& g r a r a s por e l ' ^iep^-|a,;J,Bsportanr,a que se supone. 
i m p o i i a i t e acio ee i tb ra lo en '•u honor, pro-1 S e , examinarán, siendo sometidos á delibe-
meficndo hacei poi Murcip todo cuanto pueda, | raeióii, algunos expodientes de t rámite que lod 

POB COBBiiO miniístros t raerán, y el 'Consejo concederá aten-
4'w'psvn.wi» ' ' " ° ' ' pi«ferente al estudio de ios Esta tutos de 

D J J SANTAJílVliiíí iĝ g Manefttounidados catalanas y al modius vi-
ü n m a u í i s t a por Castro-jLa.redo. t endi con Ital ia. Ambos asuntos serán los que 

Se asegura ijue en é distrito ñt- Castro-La-

repa ian t-n la medida de lo posible E l l ío se 1 "'I '*- " ^ q«e con ella t ra ta ra , 
ha desboídsds , causiudo inundaciones que 
' o d e a r de aon^a algTincs blocaos, qne al ícu-

' aqut l distrito 

;: SERVICIO a 

TíLEüRAFICft 

S! SERVICIO a 

TELEQRAFICÍS 

«mérgícas. • • 
131 p res iden te del Congraso h a te legra 

fiado á la J u n t a . E l t e l e g r a m a dice a s í : 
"Cor re spondo car i f íosamente •al sa ludó de 

Cuenca, á cuyo derecho c l aman con t ra Ini-
• euo a b a n d o n o Pode re s públicos me obli

go á inc lu i r le en ley complementa r i a , suya 
e jecución se suspe.nde con t r a toda jus t i -1 
ela por debl l iáad lam^e-aíable an t e m-anejos 
h a r t o conocidos que j a m á s deben confun
dirse con. ei v e r d a d e r o in te rés d e ' la pro
vincia en cuyo n o m b r e se invoca, porque 
es inconcebible que esa aspi re á fundar su 
prosper idad sobre la ru ina con t ra provimcia 
he rmana , m á s pobre y desval ida. 

H a g o fervientes votos por que Cuenca 
a lcance ju s t i c i a . " 

K>E TELEGEATO 

D E BIHOOlf 

; B l N t í O N - T E T U A N 24 (Depositado el 24, 
; á las 18,30. Recibido hoy en la Central , á ias 

16,30 y en esta Agencia á las 19,30.) 

, Perc;3tados los moros de los destrozos cau
sados por el temporal duran te la pasada no-
ehe en el blocaos establecido á la ent rada de 

; Ben Carrieh, a tacaron esta mañana t empra-
^ lío á ¡a pequeña guarnición que lo defiende. 
•; E l oficial jefe del destacamento, dándose 
I <8uenta que el blocaos no ofrecía garant ías 
i de seguridad p a r a sa defensa, se trasladó coa 
,'an gente á la posición de Mogote, 
: jjos moros t ra ta ron dé evitar la reunión de 
i ias doH fuerzas, pero no lo consiguieron por 
: defender á los soldados de Ben • Carrieh las 
i ,í'uerzas de M4>gote que salieron en su auxi

lio, teniendo los moros á raya, 
; Después el enemigo en mayor número ata^ 
! «ó al blocaos de Mogote, que se defendió brio-
í sámente y dió cuenta de lo que ocurría al 
I campamento pr incipal , donde se dispuso sa-
i Meran inmediatamente dos batallones de Ca-
'• zadores de Llerena, fuerzas de Caballería y 
ÚB Arti l lería. 

Las fuerzas salieron seguidamente del 
:,:íesrnpameD,to y llegaron con f a n g o ' h a s t a la 
'•rodilla has ta las mismas orillas del río, que 
i,«o pudieron, atravesar po r la gran crecida 
' que t rae . E n vista de este contrat iempo se 
: dispuso que las bater ías se establecieran en la 
j Loma .Amarilla y que, en unión de las bate-
1 rías de Lauzien, cañoneasen á los moros que 
i a tacaban á Mogote. 

í El genera! Mar ina esttsvo recorriendo' el 
eampo á caballo, datado las órdenes oportunas. 

• Las baterías hieierori muchos y buenos dis-
, pa ros obligando al «riemigo á retroceder t ras 

las loFias próximas. El temporal ha alcanza
do en estos días upa intensidad nunca cono-
« d a . " , • • ,„ 

El río ha «reeido varios metros desbordan-. 
•• dtíSé «íl», ,ílistint{)6 p i n t o s : l i s eaasítdo graa-

enemigo, que nos causó tres heridos. EL ene
migo fuá rechazado, eañoneándoi-'ple desde «11 
camnamento. E n sustitución del pttcnte des- i 
t ru ído po r la avenida se construye un p u e r -
te-balsa p a r a restablecer las comunicación ••? 
con Iza rduy y e! blocaos Eiyiiis, interrunini-
das ; lá cbmunieaeióri con R'o Mart ín se La 
suspendido hasta repara r las averías cau
sadas en la vía por la inundación. 

De Ceuta telegrafía.n que no oeurie no-

Coii grueso In te rnac iona l . 

ROMA' 2.5. 
E n ei Ins l i tn ío Internacional se ha iiiaiígu-

rado esta mañana un Congreso Internacional 
de Higiene de las P lañ ías y medios p a r a 
combatir sus enfermedades. 

Ha presidido el acto e! Rey, acompa.ñado 
del miiiisíro do Agricul tura Sr. Nit t i . 

El Congreso, cuyos trabajos duraré t una. 

LA COMPRA DE VOTOS 

Telegrama-cifci i lap del fiscal del Supremo. 

E l señor fiscal del Tr ibuna l Supremo^ hS' 
áir igi ' lo el s iguiente t e l eg rama & los Aséalas 
de t^-iílas las Audiencias , 'excepto la d̂ e Ma-
d i id : 

, "25 de F e b r e r o -le 1914.^ • 
E l i i t ímero 1.-» del a r í . 69. en' re-aoión 

con el 67 de la vigente ley •e'eotoral, casti
ga como d-slito la eoiiinra d.e v-otos, que 
cons t i tuye lino ¡de los medios m á s eficaces de 
falsear la ve rdad . e lec tora l , por cuya pu
reza es tamos obl igados á velar, como fieles 
g u a r d a d o r e s de la le^y. 

E n es te seti t ido, pues , epcarezeo á V. S. 
que en cuantos heahos de esa índole pue
dan Incurr i r en la demarcación de esa 
Audiencia, cuide V, S. con el más ex
quis i to celo, desput 's de su co^mprobación, 
d-e que se proceda ráp ida y ené rg i camen te 
por los Jueces ins t ruc tores , in te rponiendo 
p a r a ello cuan tas acci 'ones ' sean necesar ias , 
y dándome o p o r t u n a cuenta de tocio suma
rio qu'8 se ins t ruya . 

D-a habe r recibido e! presente , déme V". 
S. en •©! acto aviso telegráfico." 

— •'• . , . , ' ' ' « # — '• • •• 

LA MARINA FRANCESA 

? 0 B TEIiSC!S.4fOS r 

Arb i t r a j e rechaza-do, '•->•--,.„«,•, '-

MARSE'I/LA 25. 
Una delegación de 'eflciales y maqu in i s 

t a s de las Mensajer ías Mar í t imas h a infor
m a d o al prefecto marítim,o que rechazaban 
la proposición de a rb i t r a je . 

Los delegados par is ienses h a n oficiado al 
subsecre tar io de la Mar ina m&rcante, ex
poniéndole los mot ivos e a que ŝ e funda 
t a l ac t i tud . 

E l «VftMecfe Ko-usseaM". 

.PARÍS 25 , 
Segdtt Informan en el Ministerio, d« Bla-

r ina , al s i tuación del "Valdeck R o u s s e a u " 
ha me jo rado se-nsiblemente desdé es ta ma
ñana . 

En la p r imera t en ta t iva hecha p a r a po
ner lo á flote, el buque recorr ió 30 ffietíóíi. 

E a o t r a t en ta t iva , rea l izada j ' a próxima 
la asjciie, üo pudo hacer funcionar la in-á-
qu iB^ . t .™, : , ^ ; ; B !:; Kt¿r,.-.? difi>cuH^w--.-i-V 

vedad en aquella plaza ni en las posiciones. ¡ semana, fué convocado par iniciativa diplo-
,.—._ _.__ jr. _ . I mátiea dei Gobierno trances con objeto de 

que se llegue á una entente internacional so
bre este asunto, y por los países interesados 
se estudien los medios más adecuados .para 
proteger el estado sanitario de-ias plantas . 
', A propues ta del Gobierno francés,-se ha 

E.edaetadO: un progrsjjna, según el cual habrá 
de llegarse á un acuerdo intemaeional por el 
eual los países cjiíe se han adherido á, este 
Congreso se comprometen á crear en cada 
nao de olios un serideio, regido por las PA-
ministraciones respectivas, y encaminado á 
combatir cuantas enfermedades diezman- Iioy 
en d ía la producción agrícola. 

Estos centros estarán en continua eomiini-
eación unos con otros y comunicarán además, 
sus • trabajos, al Ins t i tu to Internacional de-
Agricul tura qne piiblicarjj un boletín eoír 
cuantos dalos agríeolas so le remitan. 
, lEiií-este Congreso, se invi tará á los demás 
países ea él representados, á que sianalen las 
•enfernjedados que más comunes spu entre el 
reino vegetal de aiis territorios, p a r a estudiar 
el mol í ! licí •iij.eer desaparecer aquéllas, y se 
jes f"j::̂ ,j;:.;.,'u además, finando sean impor tadas 
pliiritas, á exigir un certificado sanitario de 
éstas, e;;pe| idp, por el Centro Pítopatologieo 
del país que export,a las semillas -5 i-ilaiit;i3, 
liatáendo constar que ,éstas sé liallaii en perr 
feeto estado. • 

P a r a juzgar de la importancia de este 
Congreso baste decir que Jas pérdidas qne 
su,,fr© ,el .comercio agrícola mundial por log 
estragos ,,,qne las enfermedades, causan en las 
plaiitacíones, asciende á más de cinco mil 
millones de pesetas anuales, y •;., , - • 
: - t í o s -pa í se s •ciue-hasta ahora han, .enviado sa 
adhesión aí Congreso son los siguientes: Ale-
,tnani«-, Aiis tr ia-Hungría , Bélgica, Brasil, Chi
le, Ghiiia/ Colombia, Costa Rica, Dinaihareá, 
España , Francia , Argelia, Titnéz, Marruecos, 
J apón , Ingla ter ra , I r landa , Canadá, Indias 
Inglesas. Grecia, Guatemala, I ta l ia , Luxem-
hurgo, .Hé,iieo, Mppáco, Países Bajos, Ru
mania,..Rusia, Servia, Suecia, Suiza, Turquía. 
. Los además países, no han enviado aún su 

adhesioíi á los acuerdos del Congreso. 
Esta* tarde comienza su t rabajo las seccio

nes, ohe 'se han dividido en dos: una italiana, 
presidida'•peí- el vicepresidente de la Cáma
ra ' .de. t)iputaao,s italiana, marqués de Catielli, 
y otrav"fr^.BeÍ3sa, presidida por el senador y 
ex -ministro de Agricultura. M. Dcvelle, 

Enfre . los asambleístas figuran numerosas 
! ,.»ersorialídádesi, do eérítros aífrícplirs de divor-

Hacieada.—^Mreación genera l de lo Con
tencioso del Estado.—-Resolviendo expe
dientes incoados en v i r tud de ins tancias so
l ic i tando exención del impues to qu« grava 
los bienes de las personas ju r íd icas . 

Gobemaición.—Dirección genera l de Se
g u r i d a d . — N o m b r a m i e n t o s de personal del 
Cuerpo de Segur idad. 

Instrucciói» púMica. — Subsecre tar ía . — 
N o m b r a n d o a D. Lucas 4 r b i z a Murguia , 
mozo del Ins t i tu to genera l y técnico de Bil
bao. 

Fomento.—^Dirección gieneral de Obras 
pt ib ' i ícas .—Puertos .—Concediendo á la So
ciedad San Salvador Spanish Ivon Ore Com-
pany Limited e l ap rovechamien to y sanea
mien to de u n a mar i sma , s i ta e n la margea 
izquierda de la r ía de. Ti je ro , t é rmino mu
nicipal de Medio Cudeyo ( S a n t a n d e r ) . 

0 ••* 

DESDE CIUDAD REAL 

•Siguen practicá-ndose t r aba jos . •*̂ ' so,?':, países europeos.'' 

Loíj. r e t i ros mineros . ' 

• P A R Í S 25. 
E n la Cámara de los p i p p t a d o e ha comen

zado a discutirse esta ley, asegurando una 
pensión de retiro á les mineros ancianos. 

Monsieur Jaurés manifiesta su criterio fa
vorable á la votación del proyecto actual, que 
establece una pensión anual de retiro, impor
tante 600 francos. 

Añade que los 'mineros huelguistas deben 
aceptar esta cifra, que servirá de base pa ra 
obtener sin t a rdar mucho el aumento hasta 
720 francos. 

E l ministro del Trabajo ha infe'y'ehido en 
la discusión, prometiendo pedÍT al Senado que 
haga extensivos los beneficsios de l a ' l ey á los 
pizarreros y á los obreros de las minas me-
talúrgieá-s. 

.'En eX Senado, Fa l iéc imienío . M voio' d e las 
_̂_;̂  , ninjer.:es. 

~ '^^' ': . P A B I S 25. 
El Senaáb continúa •discutiendo el impues

to 'Sobre la renta. • , ,• 
El Sr. Perchot defiende la enmienda siguieur 

t e : E n sustitución de las contrihuciones direc
tas, se establecerán i in;uestos sobre todas las 
categorías de rent.a y un impuesto complemen
tario sobre la totalidad de las reiitasi, de cada 
cabeza de familia-, 

—^Se dice que h a fallecido e l 'Sr . . Prevet , 
ex senador y tfireetór del Fetit Journal. 

— E l juez de paz del distr i to 19 h a recha
zado la petición de dos mujeres que' solicita^ 
han su inscripción en las listas electorales, 
pcíT estimar que las m u j e r ^ , que no disfru
tan de la plenitud de tes derechos, civiles y 
políticos, lio pueden ser electoras. 

I/yatitey á Mairuécoá . 

, , ' ;" ... . . . .•'.•• P A R Í S 25,. 
La Franee Militaire anuncia qué el general 

Lyautey saldrá de Par í s en los pr imeros días 
del mes de Marzo próximo regresando á Ma
rruecos. .' • , -;'''""!"". •, 

Habiendo manifestado el déséo S . ' M. el 
Rey de España , de recibir al general Lyau
tey, éste, al emprender el viaje, pasará por 
EspaSa, y su entrevista con D.oii Alfonso per
mit i rá determinar la acción de ¡ainbüs países 
:en su zona respectiva. , - ; - .-:, ,. ,: 

E n el Seaaao . : • 

En el Senado habió hoy el Sr . Ri&ot, quien 
dice que la enmienda presentada por e í se
ñor P'érchofc no es sino tina fórmula vacía y 
pide al Senado de reservar su' vo to , has ta el 
final de la discusión. . 

Pues ta á votación la pr imera par to de la 
refer ida, enmienda, hasta las: •pa1a,bras: " so 
bre las rentas de todas categorías, es recha
zada por 140 Vütos contra ..,134. :-̂  

JM disimsióu queda aplazada hasta mañana. 
M. Donmergue dice que ia énmieuda. del 

Sr. Perchot no prejuzga ni los métodüs .p i los 
procedi'Hiientos que se han de utilizar y ' que 

hi'O destruye lá oliríi de la.,:Ct>misióii; pero pre

ocupen el mayor t iempo en la reunión de esta 
tardei. 

Hechas estas breves declaraciones, el Sr. Da
to despidióse 'de los periodistas, entrando en 
el despacho del ministro de la Gobernación. 

Coa pequeño intervalo de tiempo llegó al 
Ministerio de la Gobernación el señor ministro 
de Hacienda. 

—¿Trae usted algo, señor ministTo, que so
meter á la deliberación «i^l Consejo ? 

—Nada en absoluto, señores; n i un solo 
asunto. 

Sin embargo—^añadió el Sr. Bugallal—, no 
quiere esto decir que no vayaimos á t r a t a r de 
cuestiiones financieras. E s posible que, si que
da tiempo, se ocupe,el Consejo de los presu
puestos del Estado. 

.Precisamente el Gobierno está en estos mo
mentos •prepaianib la labor económica que 
piensa llevar al Par lamento, y que someterá a 
las Cortes en cuanto éstas se reúnan. 

lEl ministro de la Guerra limitóse, antes de 
en t ia r en la sala del Consejo, á negar una 
información ¡publicada por gran par te de la 
Prensa madrileña, atr ibuyendo á propaganda 
electoral el reciente viaje del capi't.án general 
de -Catalníia. 

—Yo—-añadió el general conde del Serra
llo—tan pronto como tuve conocimiento de 
esta información, hablé con el general Weyler , 
quien del modo, más terminante ne.gó fnn. 'a-
mento á ia noticia, asegurándome cjue el ob
jeto de su vi^aje, ni de cerca ni de lejos, t iene 
relación «on el qne los periódicos le han a t r i 
buido. 

En la nota oficiosa que el ministro de la 
Gobernación facili tará á ustedes de lo t ra tado 
en 'Consejo—terminó diciendo el general Echa-
güe—se desmentirá esta noticia en los propios j D. J u a n Travieso, embarque en el erucerü 
términos en que la de9ajinti,ó el capitán g¿ne- iPrinGesá de Asturias. 
:tal lá'e Cataluña, cuando sobre el par t icular fué 
preguntado por mí. 

Los demás consejeros ele la Corona no hicie
ron declaración alguna, afirmando qne no lle
vaban asunto alguno que someter al esamen 
de sus compañeros. 

E l Consejo quedó reunido algún t iempo des
pués de las cinco y media. • 

A liA S A M B A 

A das ocho y cuarto terminó el Consejo de 
ministros. 

E l Sr. Sánchez Guerra facilitó la siguiente 
nota oficiosa: 

POR TELEGKAFO 

EaTencnainieüitos. Dos m u e r t o s . 
CIUDAD R E A L 2 \ 

E n el pueb lo de Vil lanueva de la Fuen t e , 
y en u n a posada propiedad de Antonio 
Valcárcel García, en t r a ron el vendedor am
bu lan te José Pozo J iménez y su hijo Ange!, 
n iño de seis año^s:, con objeto ,de almorzar . 

E l posadero-convidó al a m b u l a n t e y á, su 
hijo coai un vaso 'de vino, y algtln t iempo 
después -murieron, éstos casi r epen t inamea-
te. El posadero, se encuen t r a en muy grava 
es.tado. • -' ; , , - , ; 

La O u a r d i a c l v l l del inmedia to pues to da 
Vil laherrojosaacudió al, l uga r del sp«eso, in
t e r r o g a n d o a l posadero . 

Asegúrase que la a u t o r a del .envenena
mien to es la mujer, del posadero, que h a si
do dete^nida. 

Cñstk q u e se h n n d e . : 
CIUDAD RBAI.4 86. 

Comunican Sel pueblo de Herenc ia que 
en la m a d r u g a d a ultima- se hund ió la ta . 
c h u m b r e de 'la casa del vecino Ped ro José 
Fiernández Quero óiíando és te sé hallaba 
dú rmiepdo con' su esposa, Apolonia Ma-
yorga. 

Con el mat r ln iqn ió aor in íá t a m b i é n «a 
hijo de ambos , h iño de t res años.- - -

La pobre muje r quedó m u e r t a , y fesul-, 
tand'o i l e s o s ' é r p a d r e ' y ' e i hi jo jnilagroga. 
mente . - • ' • ' 

Los vecinos que a-cudieron, en seguida, 
es t ra jé rónlos de e n t r e los escombros . ' 

E l Juzgado se yersonó en el lugar de! 
suceso, o rdenando él l evan tamien to de,! ca
dáver de Apolohiá Mayorga, 

-•-

" E l Consejo de ministros creyó llegada la 
oportunidad láte designar los candidatos p a r a 
presidentes del Senado y , del Congreso, 'res
pectivamente, que en su día se habrán, de some
ter al nombramiento de S. M., y 'proponer á 
la votación de los diputados, recayendo la 
designación en los señores general Azeárraga 
y González Basada. 

E i ministro de la Guerra -dió después «uenta 

DB MARtiMA 
. ' ' . « • i — - e "• - - , 

'•^ F l r m » . "''"' 

Confiriendo destino.'á varios maquinistas. 
Disponiendo que el primer eontramaestrs 

DE LNSTKÜCCIÓN PÚBUC 
' - - ^ . <-- ''..• . . . . UNIVERSEDADS» ' 

Nombrando á D, Manuel Sánsó, auxiliar aii* 
merario del segundo g rupo de la Faculta,.! áe 
Filosofía y Letras , de la Universidad de Se
villa. 

ídem '4 D. ÍCosimé P a r j a l y iMarqués, cate
drático numerario de Psicología Superior, da 
la Faca l tad de Filosofía y Letras de la ü i u -
versida-l de Barcelona. , . . . . -v; 

E l ésíialafón de antigíjedad de los •profeso» 
ros de las Escuelas de Ingenieros Industria
les de Madrid y Barcelona, es eLsigtiiente: 

3., D. José Tons y Biagg i ; 2, Dw Einijic» 
Celomina R a d u á n ; 3, D, José Mestre y G'> 
mez; 4, D. Alvaro LÍatas y Agus t i ; 5, doat 
Fé l ix . C_a;rdellach Alives; 6, D . .An ton io Fc-
r r á a Degul ; 7, D,. Ventura, Agulló de la Es* 

de haberse dirigido por telégrafo al genera l ! cosara; 8, D. ,Panlino Castells Vidal ; 9, doa 
Wéyíér, preguntándole si era exacto lo que la ' Alberto Jnc l án López ; 10, D. J u a n Flores, Po-
Prensaañr ia! aba, de. estar realizando en la p ro - j s a d a ; 11, , D., Carlos Matalx Arac i l ; 13,, don 
vincia de Ahr.oría un viaje de p ropaganda • Pedro ,M. de Ar t iñano y Galdácano; 13, doa 
electoral, y dió noticia de que él citado gene
ra l había desmentido, primero por telégrafo 
y después en eon-^eisa! lón part icular que hov 
h a b ü sosten o con él, ' Í ' s is^xuacio íes, a n i 
mando no habei a ' s t i d o en la pio"íin(ii de 
Almena ni en i>aU( al^nua á icumón de e a i l i 
te 

Francisco Rahola y P n i g n a n ; 14, D. Cayeia» 
no Cornet P a l a u ; 15, D. Fernaindo Tallada y 
( omeila, 16, D José M a n a Na^as y de la 
Peña "^elasco, 17 D Ramón Vilamitjana v 
Ma.sde-(al, 18 D. Jo«é Motillo F a r f a u , 19, 
D €amilo Tego Uarcia , 20, D Joso Mai í-

i t i t ü i a l 111 haDci Jecomcndado contia JO rez FCoea, 2 1 , D Fiancisco Gómez C a r b o c l l ; 
que la P u usa ha dinho, la candidatura de 22, D Jo^é M i ñ a s y Bañp -'3, D Alfofls» 
al„uniis dt. s i s alie idos ni la <lc nadie, p j , ph - |Tob i l l ^ de, I t R o l , 24, D O i t m o Laitor 
CJ,IIIO juc ha s i lo oi 1 to c uaa-a)o-. de a u n - ' Laval, j 25, D Gerva-fi Aiíiñdcio s Gili*-. 
gw- y , i t u u l i H " .lue iiau qu'ntdo deipostiaüf/ caovt. 
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ELIGIOSAS 
I>'a 3 8 . Jneve - .—San Víctor, confcaoi; 

Sanio-- F.- , loi y Aleíandi i Obispos, y San-
*••>-• i^nti m a t o V Félix, m á r t i r e s — L a Misa 
t Oficio divino hojí 'ie Santa M a i t m a , v i i - , 
gen V ni ai t u con ritív semidoble j color en- I 
c a r n a l o | 

* I 
)!u 11 h u u o <íu8i^uiA Hdia-Dl — P o i la 

Duafmua, d U s CRIIO, expobuioxi de Su D i \ i - i 
na "Mii^b^tid, .- las diez Misa can tada , y 
po U t-írdp ü lab ecis K-,tacíon, Santo l io - I 
s s i ' u , cenu ' iu a c a ' g o tiei soñor rec to i , y 

' pi <'c» si6u de Bc-^ena ' 
Tesús — Por lá mañana , a lab diez y m e - I 

di^ y por U ta i de, d, las cua t ro y media, j 
'^d.íJiüa d ' ' hautlb^mo ( rihto dp Saii G i - j 

iifc»—^Coiinuiidti iob Bjeiciclos de Cuares-^ 
indt, predicando, til anorhecer , D Adr ián 
MpnzdmHo. 

Htj imdnáad de San Fiauc isco d< Paula , 
n-id, H í i u i a n j i I li'bid.i'i fciT- el p i e^ iu t e 
año una devota l \ t ^ 6 u a ' i liouoi del Santo 
I',ítriAicd, en 'a n i'-mí t o i m a que lo hizo 
«1 a ñ j dute'-ivJ*, en in i f i t ^ u d '̂ Hohgiosas 
foiónipiab del San'^i^^mium Corpufa Chris-
ti (\ulf;o Caí l ioneras) l l a i á principio el 
vie iu s 27, y foiitinuaiá, <?a los doce v iernes 
•^^guiente» A Ut, oit' 'e cu pun to de la m a -
ilaiix, sü diia Misa do r o m u n i ó n on P1 a l t a r 
d( 'saiito, ^ t on i íu l ' l a esta fc,f ie¿:aiá U 
1i<- ena, í^c ruega á los H e r m a n o s la máa 
puu*ual a'-ist'-npia 

Solemnes cultos que ea la iglesia pa r ro 
quial de San. Lorenzo s® ce lebrarán du ran 
te el Santo t iempo de Cuaresma y en los 
días- de Semana S a n t a ' ' 

l>oiHingote de Cua,!eí»ina.—Kn la Misa ma-
yoi dr todob os donjin?os de Cuaraáffa 
p r e d i c a n el -oñOi l u i a oar io^n Foi las 
t a i i t s i" I i ' a i a n los o t a í n i e s que •-° enu-
n x r a L eu ca ' t e l -• LdiaJo 

El domingo do Pasión w-^dieapá, e l señor 
D Pab o \ e l u i a del R m on, ca iedrá t ico d 4 
Semuiar lo Concil iar 

%i6rtje-i de CnaieMBíi.—Lo-w -viernes 27 
á^ F t b r e i o j t), 1:5 -i 20 d̂ e Marzo, á las 
=;iet(» 1« la tard-e, h< r e za i á el Santo Ko&a-
'•U scgu i iá el se imón, á caifeo del señor 
I iiu 5 c f a l j u t o i t s d t e^td, pa r ioqu ia , d^s-
Pde-s t i o i c u i c i o d t l Via Ciuc i í , t e r m i n a n 
do ok c' "\íi <.ieií l í n t a d o 

" i d e a r a n p} díd 27, D Teaus, T o ' i e s 
T >a la, <1 (1 D Ángel Láza ro , el 3.? don 
luau M a m u l Coronado; el 28, D Euge
nio Rjdi!gue¿: de Gu/Sniaa 

\ l i n l , día 5, Domingo de R a m o s ~ - A las 
diez bendición de pa lmas procesión T M I * 
sa solemne con \\ S a ^ i a i a Pas ión cantada . 

Jjíi h V e ' o^c^ Santo •—A las seis de 
l3 t lí I t olemnes viaitmes 

I' a '1 j ic \cs S a n i o — A las die;-, t ) iv 'nos 
Oticios d »1 d ía , A Us +ieh \ r ' p l i a Jo la 
ta rde Ldifiío U) ¡ S rmoh le Mandato , que 
p red i i c i d 1) b u h o r i o R o d u ¿ u e z Gnznian; 
1 1P- seis Maitnieo, a la o lio y med a, 
f» tmon de Pasión, que fcstai J a ca igo d»! 
^^ U \ni2-el Ld/diO v l a u t o s capt l i^n de 
hoLOr \ p .^.dicadii le S M 

0 n i ü Vi-smts S a n t o — A las dKZ, J>i-
TÍUOJ OílciüT, ci la- c ho •. m c J ' d le la no-
elie Corona Dolotosa, Sf rmon le Solé Jad, 
q ' i t p cdud ' í i D 1< u T o n e s To ¿1^^, y 
•=,)'(-muf '•''•ibat Matpi 

li A, 11 -Paliado o a n t ü — A las nu-eve los 
T^Miiüo Oíicios p iopios del d t a , a las s ie te 
% media Kobdrio ¡ soled UL K<. gma 

l> a í¿ r Jiui V j J Bo- 11 wi ion — V las 
d'< z "Misa coû v i al t̂ n ' a f^ m p i ea ' a á 
^ ci'ra pa i lüco d t £-ta iglot,ia, D l i s u s 
1 o n " s Lo-ada 

ros 26^ y 211, los enales subieron en basca 
del agresor. 

Cuando «omonzaron á subir las escaleras, 
oyei-on un disparo. Eíi'a que Vicente había 
atentado contra Su vida, proQ'uciéndose una 
'herida en la resrión f'ronto temporal izquierda, 

Megaron los guardias al sitio donde se ha-
Sía leíugiaido d agiesor 

Este , que se Lallaba debajo de una cama, 
di'-pa'O cxmti í los g u a i d i a s -5 ástus le cont-e"— 
ia^on fo 1 VciMOs disparo^. 

Los dií^paro^ de Vírente ui hicieion blanco 
I o-í de los a d a m a s debieron hacerlo, poi 

íUdtiio al ser feeiinondo t u la Casa de Socu-
110. además de la l i t t ida que é! se j jodu i i 
< 11 Ja í t eu te , tenía ot a<í dos, una en el b ra /o 
dereíLu \ otta en In rod lia iz^^iueida 

YJU sífA\Q, e-tado liic t iaslada^o a! Hospi 
ta l (le la P r n c e s j 

\ í u ní-i-as on i r i i a la estena des^nto, enttp los 
jToar id« ^ Vitenií>, vanos \ e n n o s t ras lada 'on 
á Ubíu á la Casa de Socoixo d i j d e los mé-
diios le apre t ia ion una benda gra^e en la 
barba, ton fiai l u í a del maxila" mfei ior 

l ambién fuf t ias ladado al Hosp tal de h 
Pí incpsd , 

El Juzgado de guaidia , que l o ' e r a anoche 
el del distrito de Palacio, instruyó las düigea-
eias correspondientes. 

L A S « T E E S C R U C E S » 
MOLINO B E VIENTO, 4, MABRID. 

Toda persona dé buen gus to debe gasta.r 
los aceites y jabones fabricados por los 
Sres. Fress in ler H-ermanois, qme tan delica
damen te se e laboran en sus t an repu tades 
l'ábricas de Eel lpuig (Lér ida ) y su sucur
sal de Tor tosa , los cuates se .dis t inguen 
por su exquisi ta finura. Servicio á domicilio. 

V « ^ i -»»» " ^ ^ V i » / <m¡»^ 

DE TODAS 
P A R T E S 

Pán ico ©n un cisve. 

ESPAÑA 

IJn )a pa i roquid dt Niio-^tia S e ü w a de 
{ ova louga se ce iebia iá i i duranrc los meses 
(?•' <̂ ' .ío > Abi t ' los siSiU'iite'- piadosos 
(i ' l ios i 

••apta Cuarehiua .—Todos los d ías en los • 
c m U 1 no so ce ' eb ien o t ros cul tos en esta I 
t i a ' ioquia a las cinco de la t a r d e se redará 
c santo Rosal 10, y los viernes se liaiá el 
eler t ie io del Via C iu t i s can tado t e i m i n a n 
do ron el Salmo "Víibtíiere 

^o-ieiia a San J o s é — D a r á p imcip io el 
día 10 de Mai^o pa t a t e i m m a i r-i 19 

Todas las t a r d e a 'a» cinco, b*» r e z a n el 
«idiito Rocano , N o u n a t i m i n a n d o con Go 

• BI día 19, festividad del glorioso P a t r i a r 
ca San José, á la.s diez de la m a ñ a n a . Misa 

.soíeinne con S. D. M. de manifiesto y ser
món qu« predicará D. Enr ique González' Me . 
llcB, coadjutor de e s t a^pa i roqu ia . 

SepteMario de Dolores.-—Dará principio 
;el día 38 de Marzo y t e r m i n a r á el día Z de 
Abril . Todas las t a rdes , á la.s cinco, se r e -
aará ía, Corona Boldrosa'; sermón, que pre 
dicarán tíl señor cu ra pár roco y D. E n r i -
riuQ Goasá 'ez Mellen; Septena, t e r m i n a n d o 

• con el St ' ibat Mater. 
El i'iItiiHO día. á las diez de la mafíana., 

, Misa solemne con sermón. 
Semana Saiíta,-—Día S dé Abril . Domin

go de Ramos .—A las diez de la m a ñ a n a , 
bendlcióti y procesión de pa lmas , y a c t í 
seguido ia Misa so lemne «on Pasión can
tada, 

' Día 9 de Abril. Jueves Santo.—-A las diez 
de la mañiina, los divinos Oficios. Por la 
t a rde , á las cua t ro , ceremonia del Lava
torio y sermón de Mandato . A las ocho de 
la noche, S3rm.ón -de Pasióii. , 

Día, 10, de Abrií . Viernes Santo.—-A las 
nueve de la mañana , los divinos Oficios con 
Pa,sión cantada. A cont inuación el ejercicio 
riel Via Crueis. Al anochecer se redará la 
Corona Dolorosa, germóli de Soledad, ter 
minando con el Stab'at" Mater . 

I>ía, 11 de. Abril . Sábado Santo.—^A las 
Ü:;UÍJ y media ' de ' la ' m a ñ a n a , los divirros 
Oficios, con bendición de la pila baut ismal : 

-Al áiíochecer se c a n í a n í el Regina CCBIÍ e-n 
todos los a i ta res . 

Día 12 dé Abril.-—Á las diez de la maña
na, Misa solemne con explicación del Santo 
Kvangelio por el señor cu ra párroco. 

(Eíte periódico se publica, con- censura ecU' 
^iáitica,.) • , -. 

lidraferiterra y Cangas 
I»r6/erl(1a tsoj- c n a t t o a la cossocea. 

Bil letes robados . 

Consuelo L a r a Galonge ha denuEclado á 
su hijo, Ángel Ortiz, por haber le sus t ra ído 
ayer de. su domicilio, ronde de Tolisdo, 16, 
seis bi l letes del Banco de España , d« 100 
pese tas cada uno . 

Niño ati-opelfatío. 
BU niño de s ie te años Lnis Muñi» Serra

no, fué fttropeiílado ay€r en la, calle -de.Meía-
díKábal por u n cosche d,« punió , qu« guiaba 
José Queipo López. 

Según parece, o t ros chicos empujaron, a l 
a t ropel lado por eftger los regalos que a r ro 
j aba la car roza " P a n de Viena" , haciéndole 
caer debajo d«l coche. 

Las lesiones que recibió son de .mucha itn-
portaiicia. 

Accidentes tlel t r aba jo . 
T raba jando en las obras de la Escuela de 

Vete r inar ia , se produjo ayer va r i a s lesiones 
de pronóst ico res&rvado ea la cabeza -el al-
bafil! Vicente Tor ra lba Lópeí , 

— E u g e n i o H e r r e r o Vecino, a lbañi l , fué 
curado ayer eu la Casa do Socorro corres
pondien te de var ias grav-es lesiones en la 
cabeza, ene le causó un ladril lo desprendi
do del andamio de una obra de la calle dé 
Zurbano. 

Más accidentes . 
B a la Clínioá dé Socorro de Arguel les 

fué curado ayer <3l albañi l C-ecilio de Cas
t r a López, que se f racturó casua lmente , por 
su tercio superior , e l h ú m e r o izquierdo, en 
un solar de la calle de Guzmán el Bueno. 

La lesión t?s de pronóst ico grave. 
— P o r j u g a r en u n a o b r a de la calle To-

! r recida del Leal , se causó ayer a lgunas le-
j s ioaes de pronóstico reservado, el obrero 
I a lbañi l Is idro Gavilán Sant iago. 
i N a r a a j a s robadas . 

Ayer denunció Antonio Saldaña Mar t í 
nez, q u e d e un .puesto de naraji-jas' qnS' po
see en la plaza de la Cebada le han sus'trai-
do var ios envases con 800 frutos cada uno. 

INFORMACIÓN MILITAR 
^—__o___ 

E l Diario Ofieial del Ministerio de la Gue
r ra , de ayer, publica las siguientes ;disposi-
éiones: 

Ret i ros i 

'Se les eon-eede á los primaros tenientes de 
la Guardia civil, D. Clemente Moleón, don 
Cándido Curiel, D. Vicente Garrotí,; á los se
gundos, D. Miguel P'kyenzuela y D. Manuel 
García Gómez, y al celador dé fottifleaeiones 
de primera, D. José Lledó. 

R«comp«t sas . 

Se concede eruz de segunda dea Mérito Mi
l i tar con ifiistintivo blanco, ¡pensiionáda con el 
10 por 100, hasta su ascenso, al comandante 
de Ingenieros J>. Agustín Seandella, 

Ca r t e ra mi l i t a r . 

Se dan las gTaoias á la 'Compañía del fe
rrocarr i l de Pamplona á Lasarte , que ha acep-^ 
tado las disposie'ones p a r a el uso de la car
tera mil i tar de identidad. 

So concede e] empleo de segondo teniente 
í e la Guardia «ivil (E. iR,) al sargento don 
Eugenio (Cuenca. 

Mat r imonios . 

Se copeeden Reales licencias p a r a que pue
dan con traerlo, al m.ayOr de Intendencia don 
ÍETOÍIÍO Cromato, á los médicos primeros don 
Fernando Ma'izo y D. Eus taquio GoiizáleZj 
y al sargento de Ingenieros D. José Alooso. 

PALBRMO S í 
Ea un ci i iematograío de esta c iudad, ? 

al axhíbír-e anocne a lgunas pel ículas , se m-
¿endio una dt, és tas , a l a rmándose el públ í - ^ 
co en t a Sfc is^mmo.. , qu< p iec ip i tándose 
d^soiá tnadamí^níe hacia las pue r t a s d^ =a-1 
lidd a& p s i iu i a roR unas pe i sonas con t ra 
otras , pereciendo mu-ertas cinco de ellas 1 

Dos de la& vict imas e ran mi l i t a i e s 
También h u b o muchos h e u d o s , cin^o d o , 

«lio-, de p í fvpdad 

De Bogotá . 
BOGOTÁ 25 

131 capi tán Fcdericc» A r c h n ol, oficial de 
o i a r n s n z a d^i P i e s iden t e de la Repúbl ica , 
se La ahosrado 

— E l Gobierno h a enviado u n a cañonera 
que reciba a l min i s t io de los Es tados Uni
dos. 

—EÍ1 min is t ro de ¡a Guer ra h a acordado 
enviar seis oficiales y seis a l u m n o s de la 
Escuela mililai" p a r a e s tud ia r la organiza
ción de los ejérci tos europeos . 

A Méjico. 
PUERTO P R I N C I P E 24 . ( recibido «1 2 3 ) . 

El crucero francés " C o n d e " ha recibido 
o rden de z a r p a r hoy n u e v a m e n t e con r u m 
bo á Verácruz. 

Ija e s c a a d r a a lenmna-
RIO J A N E I R O 23. 

Lia escuadra latemana, ¡ formada por los 
acorazados "í3an P a u l o " , "L isb in" , "Minas-
geraes". y "Von R o b e u r " , h a za rpado p a r a 
el Sur. 

Bl Jefe de la misma envió un r ad iog rama 
al minis t ro de Mar ina agradeciéndole lá 
acogida de que ha sido objeto la escuadra . 

- • É l "Desca r t e s" . 
L O R I E N T 25. 

Bl e race ro "Desca r t e s " za rpa rá en los 
pr imeros días de l mes de Marzo con r u m 
bo al mar- de las Anti l las p a r a un i r se al 
"Conde" , que ' se hal la en aquel las aguas . 
Slgmen los distiirbiOiS. Kegi í lares y rebelde». 

RIO J A l í E I R O 23. 

Continúan, los dis turbios en el in^'crior del 
Es tado dé "Céara.' 

Ségüri los periódicos, en Miguel Calmos 
las t ropas regu la res tuv ie ron quince m u e r -
• tos . ' - • ' 

Los rebeldes huyeron, de jando sobre el 
campo de bata l la vsn cen tenar de muer tos . 

Son Ia¡s m e j o r e s ag'uas a lcal inas Vichy-
Ifopit.al ( e s t ó m a g o ) , Vichy-Célestiiis ( r l -
fionies), 'Vlcfay-Grancíe-Grine ( h í g a d o ) . 

DOS HERIDOS GRAVES 

_ Kn li) ca.-.a núm. 120 de la r-alle de Santa 
Engi-ficia, se desariolb'. anoche, á las oeho, un 
;--iiceso tristísimo, del cual resultaron heridos 
¿c gi-avedad dos bombret. ülí domiciliados. 

Se llajuau éstos V.cente del Campo Boris, 
¿o veintiún año», aibnñil, domiciliado en la 
ipoitería, y el ^-ocino del pr incipal izfjuiüiMa, 
Aliiín Ga'i-ÍH, Berzal, de eiiicueuta y cinco 
años, VÍU'IM. 

Fíjtie un.I y otro e.\i-tía'i cicrios i'cseuti-
itiicntoa, porrjue Albín M- O USO Á q;ie una hija 
s i oa t inip-e relacioiics ai/ioro-ias coa '\"i"eu-| 
te. piinjiii lu ciHi.lucta de é-!e p;;i'u coi la jo - ' 
^en era bástanle repu>ftba'd", ¡nics dura ' i ie I 
Uiu,- meses qne fueron IHAÍO.S, bízote á la ,jo-! 
TCu determiiiaJa.-i proposición»',-. 

lOUEOEROS FALSOS? 

Una p a r e j a 4© la Gua rd i a civil cfi&tuvo 
ayer en la P r a d e r a del Corregidor 4 Fe l ipa 
García Tor re s , sol tera, ve rdu le ra , de t r e in 
t a años, domici l iada en jla calle de las Pe -
ñuelas , n ú m . 1 1 ; á Blas d© Lal lana Mar t í 
nez, de c incuenta y un años, revoca;dor, que 
vive en la calle de Rodas , n ú m . 30, y á Mar
gar i t a A r n a l Longares , d« cuaren ta años , 
amiga de ambos . 

La causa do la detención obedeció á que 
Fel ipa , que ss hal laba «n un merende ro con 
sus dos amigos , a l pagar , dio una moneda 
de á dos pese tas , que resu l tó ser de plomo. 

E l dueño del m e r e n d e r o requi r ió la prO' 
sencia de la pare ja , y és ta condujo á los 
t res al Juzgado de guard ia . 

E n los bolsillos de Fel ipa se encon t ra 
ron r"Cortes de periódicos, en los que se 
hab laba de descubr imientos de monederos 
falsos, y u n a fórmula química p a r a p l a t ea r 
: , i t táles . ; . ,. . . 

Blas ha sufr ido elrico años de coijdeua 
por expendedor de moneda falsa. 

Los ti es quedaron detenidos é inooniuni-
cados. 

Ija Policía t r a b a j a ac t ivamente , pues se 
creo que se t r a t a de una sociedad de mo
no leros falsos. 

ña prao t iea rán variofi regis t ros doiniciliav 
r ioí . 

Anot-he, á la ietfi""ia hora, '-o bailaba A'i-1 
ecule en ¡a jmcrta de la casa, cuando ba.jó Al- | EJERCICIOS ESPIRITUALES 
V. 1 ai-um])iuia(lo de nn hijo sayo, de iiui ' ice' 
aiiri«. 

\ c u e Viu'iiíe, s.icur un lerólVer y d isparar 
S'>!;!-,' ''-', í'nv todo Uilo. 

\IbÍ!i < .lyó le-:» '.¡iraenfe ¡il snelo. El proyec
til i( liiibí.*! lieridu en ia barba. 

Vicente, crejendo (juc lo había matado, h'iyó 
e-i-dle'.is .u'uba, reiiigiándü.-'e en un ena ' to que 

o del piso j)rii!-

X.sira fiftñoras ©á ]ti < â>5iilla, del Cofoglo 
tle los Sagi"a.dos Corazones, F u e n -

can'a.1, 115. 

batió 
1 1 

V 
1 :. 

icbícrto, a! tina! del p 

• /- ' i i i l u -^ (( l ie d a o í i 

, . , i / . t w . f ' . i ' f s y 

Uanáu principio el 1 de Marzo y terminsl-
láu el 8. Lo.*í dirigirá ei reverendo padre Mar-
celia no • ül, Superior Provincial de los E e -
dentoribtas. 

Todos los días, á, hs nueve y media, se re-
' zii.k Mmi Misa, á coatinuacióti MerltaciÓB y 

bi.lo de' i i t r idn. ' TlAí...-. ,~^ . - ••-.!••-.•_-, í "--• c'uatro y ,í:áca-a, 
"ij.'ir'Üas m'un"-1 ,\li ditaeión v-Piát-ie,!!/ 

CONFLICTOS OBREROS 

POB T,BtjBGKAFO 

ÍJOS cartpíiiteros. 

B A R C E L O N A 25. 
Una Coiaisión 'de obreros , carpinteros ha 

visitado a! gobernador á quien expusieron es
tar dispuestos á cel.ebrar una eoniereneia con 
los delegados de la clase patronal p a r a t ra
tar de la fórmula, presentada por ellos.-

Bin esta fórmula los obreros solicitan un 
anmiento de dos reales en su jornal , así como 
que, al reanudarse los trabajos, corran de 
cuenta de los,,patronos el coste de las herra-
inientas. 

No es cierto que los obreros carpinteros 
hayan aceptado el proyecto de arbi traje p ro 
puesto po r el gobernador. 

I/os ca r r e t e ros . 

El gobernador muésfrase preocupado por el 
giro que toma el conflicto planteado por los 
caiitítepos. 

Los pat ronos eonüniían despidiendo perso
nal, lo cual viene á agravar la situación. 

Los pátroHos cai-pintei'os n o acceden. 

BARCEíLONA 25. 
Los patronos eatpinteros han visitado al 

gobernador p a r a t r a t a r de la huelga que sos
tienen los obieros. 

Los pa t ronos , se negaron á acceder á las 
pretensiones de los obreros, proponiendo los 
patronos se nombre un Tribunal arbitral , , com-
pijesto d,e los, pijésidentes de, ;la Cámargs de 
Comercio,y de la Indus t r ia y.representaciones 
;d"e los obreros. 

Estos se negaron á aceptarlo, afirmando que 
no admiten la ingerencia de elementos ex
traños en asuntos propios. 

L a Policía vigiló durante, todo el día los 
talleres eafreteros,, donde t r aba jan mujLhoa 
esquifáis. 

S e r v i c i o t e i e g f r á f í c p . 

E n huelga . Xripuláeióii sa lvada , 

F E R R O L 25 . 
be han declarado en hue lga los peones 

¡ i ia i i iurob que t r a b a j a n en la l impieza del 
a i q a e R e m a Victoria, en el Arsenal . 

Rec l aman que se les abone, sobre el jo r 
nal 01 a m a r l o , una peseta d iar ia , por consl-
de í a i muy penoso el t r aba jo que real izan. 

— El Ayudan te de Mar ina de Ribadese-
!la te legraf ía que la t r ipu lac ión del vapor 
supco oue e m b a r r a n c ó ha«e días cerca de 
aquel pue r to ha a b a n d o n a d o el refer ido bu
que, quedando sólo á b o r d o el capi tán y 
lo- oficiales. 

E l "Vic tor ia L u i s a " , '-=-
VIGO 2S. 

H s zarpadb , con r u m b o á Kiel, el buqíie-
escuela a lemán "Victor ia Lu i sa" . 

H a ama inado el t empora l , hab ' endo zar
pado los buques que hab ían en t r ado de a r r i 
bada. 

JjOB feí-rovlarios. 
BADAJOZ 2S. 

La hue lga de ferroviar ios t i ene ca rác te r 
m a r c a d a m e n t e revolucionar io . 

H a sido volado o t ro p u e n t e y cont inúa la 
incomunicación. 

E n el pueblo de Blvas h a s ido detenido 
el p o r t u g u é s Gudiño, que t r a t a b a de in t e r 
n a r s e en P o r t u g a l . 

Después de detener lo , se d is t r ibuyó por 
la f rontera , acordonándo la , e l reg imien to de 
Lanceiros que guarnece á Elvas . -̂  

Se hacen g r a n d e s comeíi tar ios . 

EL MEJOR LAXANTE 
Grains de Vals ; uno 6 dos g ranos al cenar. 

DE BARCELONA 
POB TELEGR.\rO 

llitblajiido con Andrade , 

B A R C E L O N A 25, 
Ai rwibi . boy á los periodistas el .goberna

dor ci \ i l , les inanii"t,>->tó rjut- es inexacto el ex-
tracio que, de la carta di;i íír. ^ndrade publicó 
La Tribuna, d e Madrid . 

E l rec tor . 

H s regresado do Lériiia el ree-iur de la u n i 
versidad. 

:Stí dice que do la inspección que ha llevado 
á cabo en los Cent JOS doeenleá ha sacafio una 
impresión desfavoiabie. 

Un cr imen. 

En lina casa de campo de Mauresa ha ocu
rr ido un sangriento suceso. • 

Un individuo, l lamado J u a n Olivella*, ase-
,siüó á su esposa, cáudoia una t remenda «n-
chillada en el cuello, que la seccionó la yu
gular, causándola la muerte . 

É l marido^-que cometió el ca-imen en un 
acceso de locura—salió huyendo, s in «¡ue se 
sepa su paradero. 

EL CARNAVAL 

obs tan te el h a e e í la consagración d« la fa
mil ia? Indudab l emen te que sí, s iempre qué 
sea gus tosa la familia de consagrarse al 
Sagrado Corazón. T repi to que indudable 
men te que sí, porque má« que la imagen 
es la Sagrada Eucar i s t í a , y la Sagrada Eu
car is t ía se debe dar a l que se ha confesado 
bien, aunque luego con el iMempo aquella 
persoha" pueda caer en nuevos pecados. H a 
de mi ra r se a l momen to en que se hace, la 
ceremonia, y entonces todo es bueno, el 
poner la imagen en sitio preferente y el 
consag ia r se la famil ia; lo que sucederá 
después sólo Dios lo sabe, y además , no es 
cuen ta con lo presente . 

Antes por el con t ra r io , J e sue í i s to quie
r e que su imagen esté en los montes , en 
les plazas y en las casas, p a r a que su mi
rada miser icordiosa se encuen t r e con la 
m i r a d a del pecador y le infunda t e m o r 6 
confianza y le convier ta . No hacer l a s con
sagraciones por este vano temor, ser ía opo
ner una b a r r e r a a l Re inado del Corazón de 
Jesús . 

Cuar ta . i:El pecado que se comete «n 
la habi tac ión donde se ha en t ron izado el 
Corazón de Jesús es saorilegio como el qne 
se comete en la iglesia? De n ingún modo ; 
el t a l pecado es, ni más ni menos , que lo 
que ser ía si no se hubiese en t ron izado la 
imagen en aquel la habi tac ión. 

Dirijas:* la correspondencia á la secre ta
r ia , señora de Avellanosa, Sagasta , 26, y 
los donat ivos p a r a p ronaganda á la t e sore 
ra , señora de Blas, Pez, 1 y 3, Madr i a .— 
E l d i rec tor del Secre ta r iado cent ra l . 

D E LONDRES 

£N Ifl CÁMEI DE LOS COMUNES 
POR TELEOEAFO 

LONDRES 25. 
E n la Cámara de los Comunes el minis

t ro de la Guer ra , a i proponer los crédi tos 
sup lemen ta r ios de 195.i)00 l ibras, dice qué 
se t r a t a d© sostener las t ropas indias en 
China has ta e l mes de Abril . 

Refiriéndose á los hidroaviones , dice el 
min is t ro que Ing la t e r r a supera á todas las 
demás naciones, ya que posee a c t u a l m e n t e 
113 aeroplanos nuevos, hab iendo -sido eli
minados 52 de los an t iguos modelos. 

Los aviadores mi l i t a res recor r ie ron cien 
mil millas, hab iendo sufr ido t a n sólo un 
accidente. E s preciso a h o r a — prosigue el 
ora-dor—que el Ejérc i to posea 250 aeropla
nos. Es tos apa ra tos du ran dos años , y la 
industria, britámica puede a ñ o r a su r t i r a l 
Ejérc i to , t an to en aeroplanos como en mo
tores . 

L a velocidad med ia de los ae rop lanos in
gleses es de 661 millas por hora . 

Todo ejército m o d e r n o — a g r e g a el min i s 
t r o — desprovis to de ae rop lanos—es tá ven
cido de an temano , y e l Ejérc i to br i tán ico , 
ha l lándose m á s débil en n ú m e r o de hom
bres, debe t ene r mayor n ú m e r o de aeropla
nos que los de las demás naciones. 

QPOSIOÍOÍES^Y COIIGÜRSOS 

o TI CÍAS 
-Altas. 

H a n e n t r a d o á formar p a r t e de es ta R e -
daocifin, y desde ayer, compar ten con n o s 
otros las t a r e a s periodíst icas, n u e s t r o s que 
ridos amigos el culto abogado D. Lorenzo 
Valdés y el no tab le per iodis ta , ex r e d a c t o r 
de "E l Pueb lo Católico", de J a é a , D- E iw 
frasio, Alcázar. 

Sean bien venidos los quer idos comp»» 
ñeros. 

P a r a renacer , fortificar e l cabello y eví-» 
t a r las canas , aconsejamos el empleo de l 
Pi íuhol . Loción higiénica p r e p a r a d a e a a 
p lan tas a romát i cas . î - •*•:• 

En farmacias , 3 pesetas f r a s e * f' 

Ins t i tHto d e C r i m l n o J o g ^ 

El jueves 26, á las seis de. Ia t a r d e , e o » -
t i n u a r á n en el Museo Antropológico del* 
doctor Velasoo las conferencias d© Derecha ' 
Peni tenc ia r io que d u r a n t e el p resen te car- ': 
so viene expl icando «1 i lus t r í s imo señor doití. 
Augus to de ! Caíoho, ca t ed rá t i co .d« dicha»,' 
a s igna tura . j 

La e n t r a d a será púb l i ca . ' . 

E l Gabinete Oculístico, Fuen'CaTral, 20 , , 
ee t ras ladó á la calle d* la Pueb la , 6. ! 

Ateneo. ^ 
L a eonferencia d e c u l t u r a i>edagógic» 

anunc iada p a r a hoy ha sido suspendida por 
indisposición de D. E d u a r d o Gómez Raque
ro. Opor tunamen te se anunc i a r á cuándo h » 
de celebrarse. 

E I í J I E J O R P O S T R E 

MERMELADAS T R E V U A N O 
riDERACIOJi NAOIOMAL ESGOLAR 

FUI>ÜCIÓiM e E N É F I O A , 

Ija caza,. 

Dcsde-el 1 de Marzo hasta el 15 de Octu
bre,: á tenor del ar t . 34 de la ley de Gaza :;íe 10 
de Mayo de 1902, queda prohibida la caza 
coa galgos ó podencos en toda clase de te-, 
rrerios. 

Estíi caza tótá prohibida, además, en las 
tie-rras labrantías , desde la sementera hasta 
la recolección, y en los viñedos, desde la épo
ca del brote é la de la vendimia, 

' Aunque la veda ha empezado p a r a toda 
clase de caza en general el 16 de este nsés^ 
j d u r a r a ' h a s t a el 3 1 de Agosto próximo, por 
excepción, en las lagunas ó albuferas y te r re
nos pantanosos pueden cazarse, hasta el 31 
de Mayo, las aves aeuáticas ó zancudas,, y las 
becadas, becacinas y demás similares, 

,Iia reca.udación vo lun ta r i a . 

E l día 28 del corriente mes termina en esta 
capital el período de la recaudaeión volunta
ria po r terr i torial ó indi^t r ia l , correspondien
te al primei* tr imestre del ejercicio corriente. 

Los contribuyentes quo en, esta feoha no 
tengan satisfechas sus cuotas liquidadas, po
drán efectuarlo hasta dicho día 28, en las ofi
cinas de los .recaudadores, en las zonas co
rrespondientes, como en los tr imestres ante
riores, las cuales estarán abiertas, por maña
na y tarde, los días 27 y 28 últimos, 

B a a d a munic ipa l . 

P rograma del quinto concierto popular 
que celebrará en el tea t ro Español mañana 
viernes á las cinco y media de la tai d e : 

--, ,: : . PBIMBBA PARTE 

1." Obertura de la ópera Tabaré (i-rmKiM 
vez), Bretón. 

2." Coro y baile de la misma obra (pri
mera vez), Bretón., ' 

3.» Andante cantabile de la pr imeía Hin-
foiiía, Beethoven, ,. 

4.'? 2JÍÍ,?, tra^.jsmas , Se Till Etúe»ihie<id, 
poema sinfónico ,en forma de rondó (pr iméis 
ves-), li. 'Strauss. 

, ,: gBGlíKDA PASTE 

1." Pre ludio de Parsifal, Wagnor . 
2.» Allegro appasionato, p a r a violoncello 

(por el Sr. "V.iÜa L., p r imera vez), Saint 
Saéns. •: 
• S," .Coral v£-fiado de ía canta ta láO, J . S. 

j 4.° Seleefeióa do la , üíU'zuula Bohemios 
'J (priraer;! vez ) . ' ^ ivc f í . " ' \ 

E n el Gobierno civU. 

A%er comenzó, por orden del señor •g,qtj,er-, 
nador y cu su secretaría part icular , . é l , re - i 
pal to, que continuará hoy, de las mil pesetas 
donadas poi S. M ; él Bey á- las estudiautiT 
ñas y cumparsas autorizadas p a r a circular y 
postular du ian te el . Carnava l ; habiéndoles-
(onespondido las siguientes cant idades: "Los 
siete niños de Ec i ja" , 55 pese tas ; " L a infan-
Ti' M a u n a ' ' , 40 ; "Comparsa de pescadores", 
4 5 , "Rea! Centro r i l a rmónieo" , 145 ; " A n t i -
srua danza castellana", 6 5 : " T r í o dandi" , 10 ; 
"Los cuíSi-- de Cádiz", 25; "Los temptani--
Uüs". 4 5 , " L a plebe madri leña", 2 5 ; " L a s 
(ineo \ i l las de Aragón" , 70 ; " L a T n n a . H i s - , 
í-ania", 3 0 5 . " L a Filarmónica madri leña" , 
125; "Nueva r io jana" , 3 5 ; "Nueva N u m a n -
eia", 50 ; "Unión Coral" , 5 0 : " L a Mar ina" , 
55, y los "Aragoneses jóvenes mancos, 55. 

Los que hasta ahora sé han presentado á 
recibir el' donativo, se mostraron agradecí-, 
dos al Monarca. ,, , . - » '.., 

E l r e p a r t o de premios . ,. 

-Ayer pudo celebrarse el por t res veces sus
pendido concurso de coches, y carrozas ,enga
lanados, , adjudicando el J u r a d o los .preroicm. 
en la forma signiente: 

Pr imer premio, desierto. 
2.° " 'En t rada del Carnaval" . 
3.» " E l diablo n iñera" . 

Coches. ; 

- 1 . ' "Aerop lano" , del doctor Geréds, '* 
2.0 "Rosas de o toño" . ** 
3.0 El de El Imparcial. 
4." " F l o r de oro": 

: S.» "Capr i cho" . 
•6.» «Amari l lo , s í " . 

7.« "Micón" . 
8." "Crisantemos blancos", de D. Jt ian 

Baut is ta Vidal . 
go " P i e r r o t " , del Sr . Piquer . , 
10. Coche rosa, 

' 11 . "Claveles ro jos" . 
12. "Monte-ría", del Sr . Muriel. : 
13. "Mar iposas" . -
Se concedieron premios de coches á las ea-

irrozás siguientes: 
' 14. "Moci tas del ba r r i o " , •: t . 

15. " S a t a n á s vencido por las badas'*. 
• 16. " E t e r n a canción". 

17. "Malvas rea les" (coche). 
Además de los coches y carrozas que deja-, 

mos citadas, concurrieron al concurso muchas 
más que no relatamos por haberlas c o n s i g a » 
do en estas mismas columnas al dar cuenta 
de! líiiies. y mar tes de Carnaval . ' ' 

Las oposiciones á las cátedras de Minera
logía y Botánica, vacantes en la Sección de 
Ciencias de Cádiz y en la Universidad de 
Valencia, comenzarán el sábado 7 de Mar
zo próximo, á las seis de la tarde , en la Sala 
de la Dirección del Museo Nacional de Cien
cias Naturales . ... .̂ ._ 

Las oposiciones á las plazas í e profeso
res de termino de Química general, Elec
troquímica y Análisis químico de las Escue-, 

1! las Industr iales de Alcoy y Santander , co
menzarán el día 11 del próximo mes de Mar
zo, á las dos y níedia de la tarde, en el Sa
lón de (Irados de la Facul tad •de Ciencias de 
la Universidad Central . , 

REINADO DE CORAZÓN 
DE JESíis B E.mm 

COTIliCilS DE PiSM 
25 Dü FEBBEHO DK 1914 

BOLSA DE MADRID 

Fonifon púb l i cos , f'iterior 4 ' / , 
Serie F, de 60.000 pesetas nominales. 

E, 

C, : 
B, 
A, 

an.o»!) 
12..Í00 
8.000 
2.800 

500 
G y H, de tO'J y 219 pfcas. nominlij. 

Rn diferentes serias 
!dem fin d e ' n e s . . . . . . . 
ídem ftii próxino 
AmortizHble si 5 '/a-
M e m 4 % 
Banfo H!potec-»rio de rspa""», /̂> 
OljIigaeJones: P. O. V. ArlM, 5 » ' , . . . , . . . 
Sociedad de Kiaotriddad Jladiodía,5 . . . 
Eleetrieídad do Chamberí,5»,;,,..... . . . 
Sociedad G. A^uearera de l^stvTla, i^jy . 
Onidn AIcoi lepa Einañola, ñ'la....:..-
Aí'cion"sde' Raneo de Espaíía.. 
ídem Hi=5paííO-\ríerieñno 
ídem Hipote<*Hiio do España., 
idein de Castilla 
Ídem I?;«pa'1oi de Crédito 
ídem Central Me)!c,ina 
Ídem Espafíoi de¡ Ría de la Pl'jta 
Compafifa Arrendataria de Tahaeos 
S. 6 . A:?uearera da Sspaña Praferjiítos. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos da Bilbao. 
ídem Dnro-Feionera 
rni'Sii A!eol>oIeraE-;!>anoIa, S ' , 
ídem Resinera Española, ri^jj 
Ídem Española de Bxpiosivos 

A y a n t a m i s n t a d a Madr! J. 
Erop. 188S Obliofaelones 103 ;>333Mg.... 
ídem por res i'tas 
ídem expto¡>iatíionfs interior 
Idemfl . , en elensanc'iri , . , . 
Ideni Deuda y Obras Villa viairH 

P r e 
c e d e n t e 

80,18 
íiO.lO 
80,15 
SI,20 
82.20 
PS,00 
8-í,80 
00,00 
03,0:; 
89,15 
80.30 
B9,15 
92,25 
97,30 

193,50 
8!),00 
Tl.OO 
78,50 
98,00 

448 25 
87,00 

^ 217,60 
93,00 

11-i.OO 
íH.Oll 

419.50 
288,00 

47,00 
15,."i0 

Sií.oi 
43,00 
81.00 
RT.flO 

235,00 

00,00 
84,¿5 
00.00 
00,00 
00,00 

D e h o y . 

80,10 
80,10 
80,15 
80,8» 
82,20 
83.0() 
84.45 
80,00 
00,00 
80,10 
80,25 
99,25 
91,.W 
97,40 

000,0J 
00,00 
00,03 
00,00 
00,00 

449,00 
00,00 

000,09 
09,00 

000,00 
00 00 

420.00 
#288 .50 

00,00 
09,00 

000,00 
43,00 
00,01 

OÜO.OO 
2S4,00 

C0,00 
00,00 
00,00 
00.00 
00,00 

La compañía Guerrero Mendoza ofrece s a 
concurso representando Maíiana áe sol; Nie* 
ves Suárez y Sant iago in te rpre ta rán Oratoria 
fin de sí^^o; las ;hermanas Suárez e jecu ta rán ; 
Cándida, La romántica^ en unión de la compás 
nía que dirige el inteligente y simpático A l a * 
ría, y Blanquita, hará El lao izquierdo. . 

Después tomarán par te , del teatro Beal, l a * 
Sras . Galli-Curei, De Cisneros, y el Sr . Mas» 
sueto, y por último, la Sociedad Alvarez Quio* 
tero, que tantos laureles lleva aIcanzado%j 
pondrá en escena Música popular. 

Los programas apareeeráji en breve esft^ 
iodos los detalles; es tán invitadas S a s Majes*. 
tades y Altezas Eeales ; e l teatro será aftís^l 
ticamente adornado con mantones de Manilaí' 
de la casa Giménez. 

Es enorme el pedido de localidades qné eli 
Comité tiene apuntado. Las pocas qne res-i 
tan se pondrán á la venta en la Con tadu r í* 
del teatro Español á precio de despauhoi, los 
días 28, 1 y 2. ^. 

SOOiEOAD "LIMRES RíVAS" 
. . o—— tó 

E s t a Sociedad celebrará sn funeión meaBanÜ 
el próximo sábado, 25, á las cuatro da la tar-^ 
de, en el elegante teatro 4 e í a Princesa, se» 
g"ún costumbre. ' [' 

E l p rograma es el s iguiente : E l jngnete , 3 i | 
Abat í , La conquista de Méjico; nn notablaí 
concierto, en el que lucirán Sus condiciones dq 
buenas <jantant.es las señoritas .Carazzaj 
P . Boird, López Heredia, Pérez y Sánóhesj 
Randp,^ q^ue cantarán trozop^ de obras d e 'B&d 
ílini;^ Verdi , (Jaballero, Viera y Eomeaí y la» 
notables arpis tas señoritas Manzanedo, que e j e 
cutarán, con el distki:guido violinista Sr. 6rau«! 
dal, con^pos'wones de Hassélmans, Godifroidyi 
Kxentzer y Beethoven, y , finalmente, la eoma»: 
dia en dos actos, 4« Mart ínez Sierra , La «p«** 
bra del padre. ^ - j ^ -..a '. ' i 

Biloco f¡íSPINO-AMERICMí> 
CONVOCATORIA 

E l Consejo de Adminis t rac ión de estei 
Banco, en cumpl imiento de lo prevenido e a 
el ar t . 29 de los lilstatutos, ha acordado' 
convocar á los señores accionistas á la J u n 
ta General o rd ina r i a , que se ce lebrará e ü ' 
el domicilio social, plaza de Canale jas , &' 
las t r e s de la t a r d e del día 29 de Marzo* 
próximo, pa ra del iberar sobre la Memoria 
y Ba lance dei ejercicio de 1913 y proceder 
á la elección de Consejeros t i t u l a r e s y SU-Í 
p lentes. 

Tienen derecho & concurr i r S. dicha J u n t a 
todos los señores accionistas que obtengans' 
papele ta de asis tencia en l a Secre tar ía de
este Banco con t r e s días de antelación & 
la mencionada fecha. Ese derecho es dele- • 
gable en o t ro accionista por medio de po
der especial 6 e n ca r ta dir igida al pres i 
den te del Consejo de Adminis t rac ión. 

Madrid, 26 de F e b r e r o de 19Í4.—^Bl se
cre ta r io genera l , R a m ó n A. Valdés. 

UNA SEÑORA 

—.Q-. 

Var ias consu l tas . 
s - . 

\ Por juzga r l a s ú t i les á m u c h a s personas , 
I damos publ ic idad á va r i a s consul tas que se 
• h a n hecho sobre la ent ronización al Secre-
' t a r i ado cent ra l . 
i P r imera . La imagen del Sagrado ' Cora-
, zón debe colocarse en e l sa lón "pr inc ipa l 

de la casa" . ¿Se en t i ende por balón pr in -
1 cipdl &i salón de bai le? Por salón princi-
' pal en el caso, no se en t iende el des t inado 

en e l palacio a l bai le , sino el des t inado ft 
las vis i tas de m á s e t iqueta . 

SeguTida. Si en u n a m i s m a casa ó pala
cio h a b i t a n dos famil ias y una de las fa
mil ias quiere consagra r se y le o t ra no , ¿pue
de hacerse la en t ronizac ión? P u e d e hace r , 

' se en la habi tac ión pr incipal de las dest i 
nadas al uso de la famil ia que desea hacer 
su consagración. Y si la familia que desea 
consag ra í se fuera la del jefe de la casa, 
en tonces desde luego la ceremonia hab ía 
de hacerse en la hab i tac ión pr incipal , aun 
que usasen de ella las' dos familias. 

Tercera . Si se p revé qué en la hab i ta 
ción donde se coloca láf imagen 'es fácil se 
cometan pecados, verbigracia , a lguna blas
femia, etc., ¿86 puede y e,s conveniente no 

CAMBIOS SOBRE P L A Z . \ S E X T R A N J E R . I S 
Pa r í s , 106 .25 ; Londres , 26 ,74; Berl ín, 

130,45 y 131,45. 

BOLSA D E BARCELONA -
In te r io r fin de mes , 80 ,15 ; Amor t i zab ' e 

5 por 100, 99 ,15 ; Nor tes , 96 ,40 ; Alicantes , 
96 ,30; Orenses, 25 ,15 ; Andaluces, 67,15. 

BOLSA D E BILBAO 
F3lgueras , 42 ,00; Altos Hornos , 321,00; 

Res ineras , 85 ,00; Explosivos, 232,00; In
dus t r i a y Comercio, 188,00. ,„„ . 

B O L S I B E PARTS - - - ' 
Exter ior , 90 ,20; F r a n c a , 87 ,02 ; F e r r o 

carr i les Nor te de España , 452,00; Alicantes , 
452,00; Río t in to , 1.764,00; Crédi t Lyon-
nais , 1.690,00; Bancos: Naoionaí de Mé
j ico, 500.00; Londres y Méjico, 267,00; 
Cent ra l Mejicano, 83,00. 

V '" -
BOLSA D E LONDRES 

Exter ior , 89,00; Consol idado inglés 3 i^ 
por 100, 75 ,75 ; Alemán 8 por 100, 78,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 103 ,62 ; Japonés 1907 , 
99 ,75 ; Mejicano 1899 5 por 100, 81,00; 
Uruguay 8 % por 100, 69,75. 

BOLS. l D E MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 265,00; Lon

dres y Méjico. 140,00; Centra l Mejicano, 
5 0 , 0 t i . 

BOLSA D E BLTSNOS A I R E S 
Banco de !a Provincia. 158,50; Boiios Hi 

potecar ios 6 por 100, 00,00, 

BOLSA D E CHILE 
Bancos : de Chile, 197 ,00; Español de 

Chile, 130.00. 

BOLSA D E ALGODONES 

{liiformación áe la cma Santiago Eodore-
íh, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

T e l e g r a m a del 2 5 d e F e b r e r o de 1914. 

ofrece comunicar s r a t u i t a m e n t e á. todos los 
que sufren d e : neuras ten ia , diebilidad gene
ral , vér t igos , r euma , es tómago, diabetes , t i 
sis, a sma, neura lg ias y enfermedades ner 
viosas, un remedio s'-ncillo, ve rdade ra m a r a -
vilia cura t iva , d e resu l tados so rp renden tes , 
que una casualif 'ad le hizo conocer.—^Cura
da persona lmente , así como nuínerosos en
fermos, después de usa r en vano todos !̂ H<,Í 
med icamentos preconizados hoy, e n resbnoísli 
miento e te rno , y como deber d s conci&ncia, 
hace es ta indicación, cuyo propósito, pura-* 
men te humani ta r io , , e8 la consecuencia de uü 
voto. Dir igirse ún icamente por eecri to á doña 
Ca rmen H . García, Ar ibau , 24, Barcelona. 

ESPEGTACÜLOS PAÜA HOY 

Febrero y Marzo...,. 
Marzo y Abril 
Abril y Mayo. 
Mayo y Junio 

C i p r i o 

..... ~ 7 0 

.. . . 6,69 S 

. . . . .6,70 
.... tí,6e 

C i e r r e 
d e a y s r 

6,69 
6,68 
6,69 
6,64 

B E A L . — ( F n n c i ó n 71 de abono, 43 del 
t u r n o segundo).—-A las nueve , B l ba rbe ro 
de Sevilla. 
• COiMEDIA.—A las cinco y media, 13 ma-

t inée , Bl orgullo de Albacete . 
PRÍNOESA.—A las diez ( p o p u l a r ) . Los, 

macar rones y La malquer ida . 
A las seis (función especial , á precios 

ospec ia les j , La fuerza del ma l y Los m a 
carrones . 

LARA.-—^A las diez y med ia ( d o b í e ) , L a 
catástrofe de Burgos (dos ac tos) y Totó. 

A las seis y media ( d o b l e ) . La señor i i» 
se a b u r r e , Con flores á Mar ía y Totó . 

A P O L O . — ( 2 2 ve rmou th de g r a n m o d a ) , 
A las seis (dob le ) . Sangre y a r e n a y La 
hoda de l a F a r r u c a . — A las diez y c u a r t a 
( senc i l l a ) . Sangre y arena.—^A las once y 
t res cuar tos ( senc i l l a ) . La boda de la F a 
r ruca . 

CÓMICO.—(Beneficio de los au to re s de 
La piedra a z u l ) . — A las seis y media . F e 
ria de Abr i l .—A las diez y cuar to , La pie
dra azu l .—A las once y t r e s cuar tos , B l 
poco juicio. 

CERVANTES.—A .las seis y media (sec
ción v e r m o u t h ) , López de Coria (dos ac 
tos).—^A las diez y media ( d o b l e ) . Lluvia 
de hijos ( t r e s a c t o s ) . 

BENAVEXTB.—De cinco á doce y m©-: 
dia, sección cont inua de c inematógrafo . 

Ventas de ayer en Liverpool, 6,000 balas. V iJíU'KKNXxV: .PIZABRO, 1 4 " •é 
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Inóralas 

MADRID» Año,: !¥«'. Núm, 844' 

PURGANTES, DEPÜ8ATÍVI 
ANTIBILIOSAS, ANTIHEJ 

Rropietsiri03: Víucáa ó Hijos cae R. ü. OH AVARRL—-Oireooión y Ofioínas: LEALTAD, 1S, Madricá. 
I 3 EINFEIRMEDADES DE LOS OJOS 

l»Ii,0.»t)€rj|>4S POR UiRIT.4€ION, CATARKOS A JJA V I S T . ^ , C O N J Ü N T I -
VIMS, OfrTAIiMlAS, BÍJTAS, ETC., SE CURAN CON INSTÍTjACIONES DE C Í O i A S ÍJÍL \JMAJ 

F r a á c o c o m c t i e í a t a g o t a s , u n a p e s e t a . — V I C T O R I A , 8 , y A T O C H A , , ,S0, y p r i a e i p a l e s f a r i s i a c i a s . 

Süi'vicio : «casuii,!, saliendo lio Barceioim el ri, úe Málaga el 5 y de Cáfii2 e! 
1, (íireutamei'ce para Santa Crua de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em-

• preudicudo el vsaje do regreso desde Buenos Aires «1 día 1' y de Montevideo 
el 3, dii-ciJ!,amente para Caüarías, Cádiz y Barcelona. Combinación para traiís-
liordo en C:idi.s con los puertos de Galicia y Norte de Espafia. 

JLÍKii.\ HE NEW-¥®KK, GÜBA X MÉJICO 
Serv'cJ.o uir.,̂ -,4¡aU saliendo de Genova «1 31, de Barcelona el 25, de Mala

ga t ! 2H y de c'a¿iz el 30, üire-staijceats para Kow-York, Habana y Veracruz y 
J"j<.-oto Méjico, fscgreso de Veracruz el 27 y de ía Habana el 30 de cada mes, 
<i!T'!-ia¿amt;t>te para K'ew-York, Cadí?., Barcelona y Lénova. Se admite pasaje y 
carga .'.ara ))uar;<:^ u'-l Pacífico, con transbordo en Paerto Méjico, así como 
liara Tamj)ico. con íEansbordo en Veraeruz. 

JJNEA 1>K CajBA Y aíKJlCO 
Seríiicio meusaal á Habana, Veraoruz y Tarapico, saliend-» de Bilbao el 17, 

ae Santander ei 19, de (Jijón el 20 y de Coruña el 21, directamente para Ha
bana, "Veracruz y T^ávayicO: Salidas de Tampico el 13, d« Veracruz el 16 y de 

' Habana el 20 de cada mes, direeíamsnte para Coruña y Santander. Se admite 
jia^aje y carga para Costaflirme y Pacíaeo, cMS transbordo en Habana al va 

i por de la línea de Veneauela-Colombia. 
Para este servicio rigen rebajas especiales ea pasajes d« ida y vuelta 2 

también precios convencionales para camarotes de lujo. 
MNKA DE V-ENEZaJEIiA-COMJSIBlA 

Ssi-vicio mens^ial, esiieado d-a Barcelona el 1«, el 11 de Vaáencia, el 13 de 
! MSiifisa. y de Cádiz el 15 de cada mes, dixectasnente pata Las Palmas, Santa 
.Cruz de Tenerife, Santa-Cruz de,la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (fac«l-
': tativa) Habana, Puerto láaióa y Colea, da donde salen los vapores ©1 12 de cada 
imes pa'fa Sabanilla, Óuraeao, Puerto Cabello, ba Guayra, ote. Se admiie pasHíe 
: y íiarga para Veracruz y Tampico, con transíbordo en Habana. (íonibina por e 
feswoearrü de Panamá con las Compañías de Navegación tJei ['aclficn, !)ar:i CÜ-

í yó®-puertos admite pasaje y carga con billetes y eonocimiünto.s directos. TLI-JI • 
Uñéto carga para Maracaibo y Coro, con transbordo eii Curacau y isara Ouüsaur. 
kañ?á^«BO y Trmiúac!, coa transbordo en Piierto Cabella. 

LINEA DE FIJLÍH'ÍNAS 
•iVece viajes aiiu^ies, arrancando de Ijiverpcol y Uac-iendo las csco-ici» de 

Cqnáía, Vigo, Lisboa, Cádiz, Caríi^ena, Valeweia, para salir ds Barcelona cada 
éaatrtt- niiércíHes, ó sea: S Enere. 5 Febrero, ü Marzo, :; y 3ü Abril, 28 Mayo. 
35 Jactiio, 23 Julio, 20 Agosto. Í7 Septiembre, 1-5 Octubre. 12 Novioisibro v 10 

'líicáeniibi-®, dírectamemf^e para Port-Said, Siies, Coiombo, Singapore, llo-llo y 
Panilai. Salidas de Maaila cada cuatro marS\e.s, ó sea: 28 ?5aero. So Febrero, 2", 
Marzo, 22 Abril, 30 Maro, IT Junio, I"» Julio, 12 Agosto, 9 Septic-ubre, 7 Oeí;;-

'.isTe,'é i^-ovi&sn'OTB-y S y 30 Dieienibre, d'>er!ta3n©rita para Singapore, demás os
éalas SiatWmedias que á la ida hasta Baíceioiía, pfos!is;n¡eiic!0 el via.ie para CH 
'^Sa, Lisboa, Santnadsr y Liverií^í!!. Servicio per trantibordo pa-a y de ios HUÍ"--
!jg>s de la eosía orioiotaí da África, <ie ía Xadia, J»v-«, Sumatra, Cliina, Japón y 
•Ji-astraíta,' -

LINEA .©e FllKSSASUO POO 
'•' Sesrñeio measiiai, galiendo de liarceioiía el 2, de Vaíeocia el 3, do Alicante 

*1# X de Cádiz el 7, díreetameats para Tingar, Casablanca, Mazagan, Las Pai-
ijxxas, Saata Cruz de la Palma y puertos de i» eo&ta occidental de África. 

; \ Jles^reso de Pemanáo Póo el ü, haciendo ias escalas de Caiiaiias y úa la Pe-
jtíi^^sala indicadas en el viaje de ida. 

\Sí6tos vapore» admiten carga en las coaeicioa«s más favorables y pasaja-
y©s,\ á. gmanes la Compañía da aictaaiieaío muy cómodo y trato corasrado, como 
iJaa aWeáitado p» su áliatado aervicio. 

T . '^b ién se a!ím.ite carga y se expiden pasajes para todos los puercos dei 
mua-d-í», servidos ^por líneas regulares. 

• - ' -La ' .Empte^ i »M«te asegurar l»s jB©fcancSa;6 .ei-tto se eHal>ar«uen en sus bu
ques. '', ''' • ' 
'. Paíst .rebajas & ísmilias, presios esjtecialeis . para camarotes de lujo, rebajas 

«ji pasaxea" de. itt.?£-¡,5.-., v:pelta y d«máa informes qaé puedan in te rnar al ¡sasajero, 
4ii-jgirse £ las Ajénelas -de la CompaSía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Bebajas en íoa ñef,es:'üe exportación.'—La Com-
ifaaía iiaas ípeba.i¿s de 3# por 140 en kss fletes de ,d6ter-.•laados artículos, de 
¿cuerdo cc^ laS vige«tes disposieionés para el servicio de Cómunwaciones ma-
f l t i B a a s . • '' '•• 

Siervieios- 'jeonteréáíil^,—fia SeeciSn que de estos Servicios tiene establecida 
Ja Compañía s© encarga Se trabajar en ülti-amsr loa muestrarios aue le seaa 
;«lítrcsadfls, y <M la eoíócáciSB de los aitíouJos cuya venta, como ensayo, deseen 
^Saeer los. espoi'fe'iflores. ' •' 

án?is úiineáiato y curacián rad ica l 
La garantía, la superioridad, s& lia 
demoblradü en. los Tribunales de 
JuíUeia. como anteriormente ante 

las Acad-tt'iaias científicas,; la curación es cierta: NO 
CABE DITDA. La imión sólida, *jn sí miamos, de los 
bordes del anillo, sin. intervención ostraña y sin dis
tinguirse, (1X1% se lia TCTificado, se efectúa con las crea-' 
oiODos Ramón. Prototipo del ti'íttaniiento no operato
rio. Por su éxito colosal é indiscutible en millares de 
quebrados, el autor especialista D. Pedro Ramón, di
rector del "Iiiftituto EspaBol do Oi-topwlia Abilomi-
nal", goza de fama mundial. Pídase gratis; Faro 
Inmiaoso para los enfci-mos. Carm<>ii, 38, piso i>t'i-
snero, Barcelona. 

PARA BUENOS IMPRE
SOS Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, dnplica-

I do. Apartado 171, Madrid. 

A 8 PESETAS 
anteojos roca del Brasil. 

G A K A N T Í A A B S O L U T A 
V A I Í A Y LOPJBZ 

3 , R R Í I M C I R E : . S 

QUINTÍN RÜIZ DE GAÜNA 

Venta e n M a d r i d : SATOHNINA GARCÍA 
S a n B e r n a r d m o , I S (Coiafíterfa). 

Acción Social Católicas 
. >i'! >a.M'ioiiftH íj iiidiciicio-
[)('-; |i; ra lu riiniiycióii de 
S i n d i c a t o s Agfrícolas. 

]•;! ;iirrici!]1or y c! oltrcru 
••,11 ('! SiiHÜiMio \'.:'i'¡i-iihi. 

.^lí-'iiiift': iri-,n-ii('('i()¡i'"; )';i 
L-A l u i l i z í i r fcU- \ " ' ¡ lu i ja - . 

EMIUO CORTES 
Ascf îcia de piibliciclad 

>nuD io^ tu toneral, es-
i]'jei3a-de deíuiiclóa y ani

versario, 
Jaconieírezo, 50, primero 

Madrid. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

miiio 
Anuncios ea Vallas, Telo-
ne,-i. Tranvías; reparto, de 
Impresos y Muestras, y Co-
lecci(5n de cartelo.s. en to
das las provincias' de' Es

paña. ' • ' •''' 
Especial liara anuncios 
en todos los periódicos. 

Pídanse presupuestos y.ta
rifas, que so envían gratis. 

Oficinas:- , . 
tO, FtENC.lKRAL, ip,.,íí.' 

l'eléfono, 805. 

OCIE 
D E 

B I L B A O 

flÁpiNAS DE ESCilBlS Y CALCÜIill 
Gran taller de reijaraeioufS de Emilio Yebra, me

cánico por oposición del Ayuatam i eato de Madrid^ 
Compone máquinas de tíscrlbir y calcular de todos 
los sistemas conooifios hasta el día, habiendo obtenido 
SíedaHa de Oro y dos fíe Plata en distintas Ss.posi-
ciones; economía de un ñO iior 10-0 en todos sus tra 
bajos. Corredera Baja, 13, segundo. 

POR DON ANTONÍO . \10. \EDEK0 MAÜLiX 
A C R I C C L T O K J>K D U i í . V i S CPAT.KNOl.V 

PRECIO: 0,25 

De Aciiía f'ii (-1 kio<(.'0 du ]'3L DKBATíi; 

.^í.\BRiD, PUIX-

!'c!i,,ión de famii;;i. ViajCi\i-:, HiiC'.-iieílcó. .iscoubo.'. 
('ale-iacción. Cuar:.-) do baí'o. 

P U 

D E 

U'.i 

B L i C . 

L , \ 

vea. 
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l l í S I i S Y O MES 
f̂ ü F,lÉCl9lH¡iEnaiiin.S,l 

Doctor cu Dorecho, Licenciado ou i'ilosoría y 
Letras y Profesor de Estudios Superiores d e 
Deusto (BiiDáo).—2.' edición, notablemente au-
mentatla..—Vn. volumen de más de 400 páginas, 
4 pesetas 'éü ' rúst ica.—Para los socios de lá' 
''Accióíi Social Popular' , 3 pt£',g., dirigiéndose á 
la Oflcíni. de Trabajo (Brucb^ 49, Apartado 37.3. 

Barcelona). 

Llamamos la. atención sobre esta marca. El reloj 
Invar, tfu-a por su construcción sálica y gran p.reci-
aión bá obtenido el gran diploma de lionor en la Ex-
poñieión. de Bruse-
U's de 19t0, 

J-in vista d«l re-
-•jliado positivo de 
íliclio reloj, no he-
mo-¡ vacilado en 
rtcomenda r i o á 
todas las personas 
'U':-eosas de tener 
iiii verdadero re
loj de marca cro
nométrica. 

P t í . 

Cou caja de 
acero ó ni-
nuel 4,5 

Ídem de plata 60 
Se . facilitan ú, 

!cb señores sacer
dotes á pagar en 
i:C'is -fi oclio plaziig 
mousuales. 

Se bonifica un 10 por tOt) en los pago: al contado. 
Cada reloj va acompañado de un certifKado - de 

garantía y origen 
Dirigirse á ORAN BELOJKRI.-l DE PARÍS, 

FUBNOARRAL, 59, MADRID. 
Apartado de Correos, 3 64. 
Sf -tianda por correo con un aumento de' 1,5,0 

püi' ctríificado. 

FÁBRICAS EN BABA0ALDO Y SESTAO 

". t.ingoíe.a.rco.k..,de ca l idad su-
j:>ei.i'i;t,f pnrü, f^l.ndicj.C(lH'^ y hor -
ijos Mar t ín -S iemens . 

Ace ros .Bestíemer y S i e m e n s -
Mart in en las d i m e n s i ó n es usua 
les jjara. el c o m e r c i o y con^-
í ruoc iones . 

Car r i l e s Vignoies, p e s a d o s y 
l igeros , para, ferrocari-i les, mi
n a s y o t r a s indus t r i a s . 

Car r i l e s P h o e n i x ó Broca p a r a 
t r a n v í a s e léc t r icos . 

Viguería pnrn t u d a cla.íe de 
cüus t ruef ior ie^ . 

C h a p a s <.;^^e-^a»y l inas . 
Cons t rucc iones da vigas a rma

das pa ra j)uent<-'s y ed'fi í ' ios. 
Fabricación eí-poeial de hoja

lata. 
C u b o s y B a ñ o s g a h auizad<J^. 
Latería pu ra f-'djrieas de con

se rvas . 
E n v a s e s da hojalata p a r a di

v e r s a s ap l i cac iones . 

DIRieSB TODA LA GORRESPUriOEfieíA 

A 

I L B A O 

;ONOM!COS 
IDeíiti^ <lé esta Sección im1>lica,rej]uos anuncios cuya e.T:tensión no se» 
Ku.p©rjor ái SO.palabriís. Su precio es el ée 3 cétiUxaes^ por palaBra»'. 
En está 8©ccióH fendrá cabida la Boí^a ñel 'íi'aJjajo, .tjite sepa gra
tuita para las íieiiiaiMias de tr'abajo í»i los anrnclos no son de más «I© 
.tO palabi'as, jmgando cada dos palabra* que excedan áo este núiiiej'® 
5 céntinios, ¡sieinpr© qae IOK mismos interesados den petsonslmente la 

orden de publicidad en esta AdminiHt'rac'ión. 

VEMIAS 

r O M A RTZ 
• RIVAL QUE: 'E^^RERA 

- Bef« á las ea«as exta'an.ieras que anuntian que sus tintas 2)ara eseribii no iie-
Bei) rival en Espa-ña. 

' E'I autor y lajjritante de las timas, española-- tituladas Marlz las bometerá al fo-
So de -un tribunal de notaWes calígrafos si hay quien quiera coloear frente á ellas 
;Ite tmia,9 fixtraiijerí!-B, pnra esonparar Li fimdpz, consprA ación y permaneneia de co-
;Ior de unas y okAs. 

OOK f̂flBKE-A<_'IOKES SOBRE LAS TINTAS 
S i l a pluma e» bucnaiv se esiiribe mal. huy que a-sormuai' si la causa está en ei 

papel 6 en la tinta : Clases hav do papelea, fiue mal preparados ó de malas materias, 
tifiaeu poca afanidiul con las tiaiat, dando lugar í que los eseritus apai'ezcaii malo». 

Cuatro condiciones tendrá la iinia paru sei- Ijuetia: 1.' Limpieza y fluidez, paia 
<pie se deslice por la pluma sin interrupciones. 2." Color intenso y pennaiieiitc, 
.para que se deata/jne Men en el papel. 3. ' Mucha ñjeza. para que uo se destiña c' 
;«serito, y 4.* Neu-íi-alidad. para que el papel no sut'ra deterioro con el tiempo, ni los 
eseiitos desmerezcan vo-b. léudose pardas. 

tans del frasco es Mairiá 

lili Wiii i li Hii MI 

N e g r a s u p e r i o r fuá. . . 
E x t r a . negj -a íi.ia 
Azijr neg-r,.^ flja 
M o r a d a n f s r a l i j a . . . 
.Violeta n e ? r a f i j a — 
Stilogra-fica fl.ia 
D e - c o l o r e s f i jas 
\Vül n e g r a c o p i a r . . . 
V l o l f t a nog-ra c-opiai . 
De i o l o r p s eoi>i5r.. . 
De U n i L r e 
FlectopTftfica 
I.-)© m á í i u i n a 

'Sb' r i b e n e g r o v i o I a S o p a s a p r o n t o a n e g r o . 
I E s c r i b e n é ^ r o v i o l a d » o a s a p r o n í o á. n e g r o 

B s o r i b e -izuJ -̂ p a s a l e í t o ¿ n e g r o 
"BjcrO-i' B i o r o d o y p o s a l e n t a m e n t e a n e g r o . 

, Bsc r i i j o \ í i » l e t a y pas-fi. ^ en to ix n o í í r o 
P a r E p l u i r s s d 3 boKiUo , t o d o s c o l o r e s 
Slet© t i a t a s e n c o l o r a s fuer tes" 

I D e a z a i j j s s a p i o n t o l a c o o i a .1 n e g r o „ . . . 
T>e f s c r l a t a p i s ' s á a e ^ r o v i o l a d o 
,,^5iul, v i o l e t a , r o j o , '•arítxfo c o l o r e s f u e r l e i . 
P a i ' a cawol io y m e t a l , t o d o s <>o!ores 

I D a vaj- ins « o r i a s e n e l B c t ó s r a f o 
1 P a r a d a r a Imta ' ^y l a m p o n r 

1,8'., 
l ,m 

l,r, 

17.00 

o,ir. !",ni 
1 , 2 ' o 7.-Í 
l,"3 o,;j 
í,2-- 0,75 
1,_,)|0,7> 
11,'io O.'Í:. 
I . » o 7,)' 
1,'JÍ I),",'-! 
! ,-2,1 « 7 
1,00 J.t.'> 
l.OOi ' (¡fl 

0,4b, 
•i, ir, o.a-j 
o.r.fiio io 
o,=í(vo,.m 
0,5.1 »,30 
0,50 0,!0 
0,41. IÍ,2J 
o,)t o,jn 
.!,5l' í) !0 
fl.511 (),W 
1,25 O.'.O 
!,''-> »,(.0 
•• OP 1,00 

L A PRENSA .\GENCIA DE ANÚACIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas -de varios perió
dicos. Pídanse tarifas y presupuestos do pu
blicidad pai'a Madrid y provincias. Grandes • 
descuentos en esquelas de defunción, no-' 
:: ::•:: venarlo y aniversario :: :: :; 

C a r m e n , 1 8 . — T e l é f o n o 1 2 3 . — M A D R I D 

P E E G I O S D E 

M a d r i d . P í a s . 
P r o v i n c i a s > 
P o r t u a a l > 
E x t r a n j e r o : » 

X o c o m p r e n d i d a s > 

S U S C R I P C I Ó N 

ASo. 

12 
18 
23 

— 
4U 
tío 

S meses. 

6 
9 

15 

— 
20 

ao 

3 meses. 

3 
4,50 
8 

— 
10 
15 

Mes. 

1 

> 
> 
> 
3 

> 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Artículos industriales 
Entrefilets 
Noticias 
Bibliografía 
Reclamos 
Eu la cuarta plana 

> » > plana entera 
> » » media {.lana 
» « > cuarto p l aua . . . . 

> » octavo p lana . . . . 

línea. 
2,50 
2 
Í,o0 
1 
0,40 

705 
4'JO 
210 
105 

Lss pagos adelantadas. 
Csda anuneis satisfará íO céntimos de impuesti, 

', Se admiten esquelas hasta las tres de !a madrugada en !a 
: Isiprenta, CALLE DE PIZARRO, 14, 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , Barqu i l lo t 4 y 6. 
ÍS^ A D IR I D 

'-= TELEFONO 365. —APARTADO 466. =^=™^ 

PAQUEraS? TIÍíT.l EN" POLVO PARA ESCUELAS 
Despiwlio a! por mayor y menor: 

A d u a n a , 2 7 , p is® p r i m e r o . — MA! 

II USTED». 

iPOi lO DE VENTAS 
Rp"-amos á las familias de provincias a.us Uegan a 

Madrid, visiten nuestra Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Lo§ hay de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no duftéís un 
momento en alhajar vuesiras casis con los cien mil 
objetos que es ofrecemos, á, la base de una baratura 
inconcebible. Vedis y os convenceréis de esta verdad, 

L E I Í A N I T O S . O5.—Sicursal. Reyes, 20. 
Teléfono, 1.942. 

A ios propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo lloro intitulado Para fun
dar y dirigir Irs, Sindicatos agi'icolas, escrito por ei 
experimentado propagandista D. Juan Prancis-o Co
rreas.—-DOS PESETAS, en casa del autor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de El Debate. 

, SE VEND.E solar 12.0 00 
pies íacli'q,da carretera 
nueva Altos . HÍpí3dromo 
(MaliudesV Alfar. 

PARA EL CULTO 
. lMAtíE.\'líS., Pasos, Be

lenes, camparías; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera ca San Juan, 
1?,, seg'indo, Barcelona. 

\/ARIOS 
UNE DAME francaisG, 

pQssédant le méilleur ac-
cént, de tres -bonn-s. óduca-
tion, musicienne, désire 
une situation de 'profes-
seur soit dans un Couvent, 
avec permission de doriuer 
des lecons au dehors, aú 
dans une ville assez im
portante iQiú il n'y en au-
rait pas. 

Ecrire aubureau du EL 
DKBATE, pour ..les ren-
s^igucment, .. - .-

VINOS finos de todas' 
clases de R. López de Ha-
redia y Compañía. Haro. 
Rio ja. 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, rcparaciCü, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de IJaena, o. 

.IMPLf^iCIONES fo-to-
grálicas, laiícido exacto, 
de tamaño casi natura!. 
Sociedad Herme,, Rambla 
de Santa Móuica, 9, pri
mero, f,eguriLO, Barcelona. 

1 POJll'LA.VD "Keaola". 
lixarca Ancora Uarapíiza-

' mos la superior eaíldad 
I Prfcios «n .competencia 
í tUJon de J. M. Heaola, Sm 
< Sebastián. 

SiíS-Oilá,. buenos infor. 
1 mos), se ofrece compañía ó 

dirección en casa católica. 
Costanilla Desamparados, 
?, bajo derecha. 

F.-ilíUICA de campanas 
y relpjes públicos.de los 
Hijos da Ignacio, Morúa, 
Portal de UrDlna, 2, Vi
toria. , 
- S E OFRECE señorita 
para acompañar niños, se
ñoritas ó anciana, en Ma
drid ó provincias. Pizarro. 
12, Acadercia de Derecho, 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpinter ía re
ligiosa. Actividad demost rada en los múlt iples en
cargos, debido al nnmex-oso é ins t ru ido personal . 

P a r a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

La Central Inundadora 
Agencia católica de publicidad 
- - —-PROPIETARIO: = 

Sebastián Borreguero Sacristán 
OSñZON ADENTiO|l£gQU£Lj|^g „ ANUNCIOS EN GENERAL 

I MJ PRECIO 230 \á ¡^.TLJ^ ,̂  
DE VESTA E \ EL KIOSCO de "EL DEBATE-' ^ 

R A T I S facilita p r e c e p t o r e s , p r o f e s o r e s , ins
t i tu t r i ces , donce l l a s , n i ñ e r a s , cocinei 'as v 

c r i ados d e toda« clases. —%, ALüUSTO FíGüEROA, 16 

CARBONrs; minerales, 
ar.traclta, cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi
to de materias paras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

VINOS, y vermoutbs, ex-
pórtanse á todos los pal-, 
ses. Mayner, Plá y Sugra-
Ses, Reus (Tartí^gona). 

OBAIM fundición de 
campanas y fábrica de. re
lojes de torre. Especiali
dad .en yugos, metálicos, 
con . patente de invención. 
Gasa fundada en 1824. 
Faustii;i Murga Zulueta 
Vitoria. 

LA MAQUINA de escri
bir "Smith Premier", pre
ferida por cuantos ¡a co
nocen, facilita catálogos 
grati:. Otto Streitberger. 
Apartado, 335, Barcelona. 

EL R E Í ' de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García'.', Osor-
no (Falencia )..B-x.porta-
ción á provincias.. • 

GH.'VX surtido eu baños, 
iavabos, vatorsclosets, ca
lentadores, etc., ote. Tu-
üerias para conducción de 
agua. ñiXDortacióu á pro-
vHOias. Lacoma Herma
nos. J^aseo de 't̂ au Juan, 
*i.4, Bf ~''elona. 

PRACTÍCANTE medie:. 
Bá, cirugía, buena tonduc-
-.a, desea colocación, la-
cormarán: Marqués. Ur-
quijo, 41, bajo. 

MAQUINAS de escribir 
" Urania". La más perfec
ta, sólida en construcción 
y soncilia en mecanisiQ,o. 
No comprar otra sin antes 
ver lá "DTáñra". preferi
ble á tod.-3. Agente gene
ral: J. Rovira. Barcelona. 

V I N O S , 
r o n , c o n r 
A d o l f o do 
i . í á !aga . 

c o g n a c 
e d a l l a s 
T o r r e s 

de 
e 

o j é n , 
o r o . 

h i j o 

F.'i.BRlCA de mosáicoa 
hidráulicos. La Fabril Ma
lagueña, d3 José Hidalgo 
Bspildosa. Larios, 12, Má
laga. 

E X P O R T A D O R d e 
n o s , 
r e s . 
r e z 

a g u a r d i e n t e s y 
L u i s 

d e l a 
C. C o r d ó n . 
l í ' r o n t e r a . 

v i -
lico» 

J e -

Bolsa da! traiia|Q 

i^ECESiTAI^ TRABAJe 
JOVEN práctica acredi

tada ofrécese cuidar en
fermo horas noche. Po;;. 
tal, 068.480. 

JOVEN diecinueve años 
empleado en ministerio 
buena letra, se ofrece ho
ras tarde, para oliciaa. Re-
I erencias inmejorables 
[tazón: Luisa Fernanda 
"io, Z.' izauierda. 

OFRÉCESE para acom
pañar señora 6 señoritas 
Sierpe, 8. 
•"PROFESOR ""eatóIicT 
acreditado, se ofrece par,-
lecciones-tachiUerato; e." 
señanza especial del latín 
Saii Mareos, 22, principal 

SACERDOTE gradua
do, con mucna práctica, da 
lecciones de px-imera r se. 
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, jíríncipe, 7, 
principal. 

SINDICATO D E L A 
INMACULADA. ~ Están 
sin trabajo modistas, cos
tureras on blanco, plan
chadoras , áómbrerersí , 
etcétera. 

También desean coloca-' 
ción profesoras y señori
tas de compañía. 

Los avisos al Sindicato, 
San' Bernardo. 7, princi
pal, ó á casa de la eecre-
táiia, señorita ' María de 
Echan-i, Juan de Mena, IS 

SKSORITA joven y for-. 
mal, desea colocación con' 
señora sola ó señorita quai 
ri^je por ©1 extranjero Ó: 
pase mita^i tiempo. Conde 
do Aranda, 13, cuarto 
cuarto. 

S E N O R . 4 ponug-aesa, 
católica y Joven, ofreces a 
l>ara dama de compañía, 

¡na de gobierno, para ni* 
'los ó costura. Sseribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
-ii,arto izquierda. 

• S E Ñ O R . \ buena, eda>i 
dése?, servir ¿e doncella 
en .casa de poca familií; 
ó sacerdote. Jorga Juan, 
nom. 4, panadería, infor
marán. 

. SEÑARA formal, desea 
acompañar señora ó seño. 
rita. Divino , Pastor, 25. 
¿»p-M«a<io, tercero, izqui«r. 
da. . ^ (260) 

SIMONA Pérez, se ofr*-^ 
ce para criar en Barajas 
;l,az6p: Luciano Ortiz, aa. 
efistán en dicha villa. 

(Uí) 

B'OLI.ETÍN DE EL DEBATE (2) 

£0$ Últimos días 
de IPompeya 

m D< ís^s^ R^6^ ^^ Breñas. 

Mbta y be causa la iuiaginaei-«'')Ti. Po r otra 
par te , mi tiuerido Ciodio, ¿sabe bien com
par t í ' lab iniaettbas. ri<iuezas de los otros 
con la pobre iDcdianía de unoü Aquí , por 
e' Míiilrario, nos dejamos llevar al plaeer 
j jo /amos di' todo el CaiLslo del hi,io sin 
la í aliga qu'C >i,eomi .l^•^ á su ptiiapa. 

- Vxj'- i^>ú lias esf-agiño á Pomppya pa-
rn p»'-'»'" fí •, i'rano. 

V- ¡'¡.< - -^c;*): i). p r ? í > r o á .H-ayas; isa^o 
iiíp'i.':,, .i ?us atrrt'''"5-iJ!b. -̂ .'cro aborríwco 
ít fí, . »Pí,nU'S qníi ¡a l.iahit&u. y qnt pa-
i ( w ue.<í>fí ctt .laa balanJía. CSÍJÍÍ tino de 
sú» n^atíc'RS. 

'i . «11 "whnr^t. pHfiíftí. óv tes sâ <ís<K!-. 

ú> ni, 
f*t tv 

n-, *:' 

roi^s'n:, ¿"íni brfia estí 
ijTí <, If. eiocneiiCín, de 
í'Tíi, u\ e¡ opt va y el 

ijí«.fí> "?í#»s nínir^Kos qm "nri^m A 
' ' i .trit"T52snf'os l e , '(>! í l " ( t T 

f- ->f>-a ('rae a! "'..-.«do v,in ,t .-,«& ha-
">-' q-ii pi.s «"jrH-'Of- :% U> v a ¡«.s •3r?-ris 
i^ , ' it''T' ; ti p"e."l-u !.i plsin h- vn 

balí toman sus, libros y su papiro para 
no perder el tiempo n i ttun entonces. 
Mientras la.s bailarinas triscan ante sus 
ojos despleg-ando cuanto hay de más se
ductor en el baile persa, algim liberto les 
lee u n ca.pítido de los Oficios do Ciccróti. 
¡Torpes farmacópolaf,! La diversión y e! 
estudio no son elementos que casan bien; 
es preciso gozarlos separadamente ; los 
romanos, por afectar que los eoncilian, se 
quedan sin ninguno. ¿Qué prueban con 
eso? Que no tienen alma n i p a r a uno a i 
pa ra otro. iOh, mi querido Ciodio. qu / 
difícil es que tus compatriotaí" se forpien 
idea de la ^eI•dadera Tcrt,atilidaá de tsn 
Perii 'les y de los verdaderos atraat'-í'iK 
de u n a Aspadla! E l ot ro día misnio hice 
una visita á Pliiilo. E*4»ba sentado eu 
su pabellón ñe -vít.ino, d-oiítc.. eb«ribia 
micntra.s u n infeliz aseisv® t.ocab.". la nau
ta. Su sob?i<io... ; A h ! iNo pnedo Hufrir 
estíis fatuos Of^ fíló^fos-l Su sobrino loia 
la ácseñptám d-e la p<«te €sn Tliiieydides, 
y con ía, caopfca llevaba maqiinialmeote 
el cossípfe, en tanto qu« r e c o m a n soh 

lia íristoriü h o m b i e . Pa ra aquel e'ra.po-
Tn,fío jcvcn era muy s^n^áUo oír na? esn-
éñn f%e Rinor y I^er ai Ttaismo tífrono la 
{festrjuejón de a n a peüte. 

—.¿Qn»^ más d a ? - - p r t g m i l á Olodio. 
--(&«-) ñs 'lO qu^ yn le dije para «xuíisar 

su majader ía : pero mi jov<*n 51»\'...t'o me 
mi-r6 enn mala cara, y vti entender b'i Imr-

l \:\ m =• CfSponñV, qnt' la niv!!w<»a iio Ejjra-
1 mhn m4s u>i<' al oíd''^, al pam» qu- fl 't-
' brt'. ; cnidadw Oii" era la df̂ f?. í')i.^.;^fj 'i^ 
¡•a pesíf! exalifiím «1 "f^fí,7<m. ; A h ! - - d i -
I Jo "1 corpuleutíí i ) j - . a . i bohrino es un 
' rerdad-oro ateniense 'ínt sabe ití<»K*»laf 

siempre lo iitil con lo agradable. ¡Por 
vida de i l iner ' . 'a! j cómo me reía interior
mente ! 

"Allí estaba yo aún cuando f inieron 
á decir al aprendiz de sofista que v.&-
baba de morir el liberto á quien más que
ría, i Inexorable muerte I — exclamó —. 
Traadme mi Horacio. ¡ Con qué elocuen
cia suele ese amable poeta dar consae 
Jos par^ semejantes desgracias! ¿ P k n -
saí., mi querido Ciodio, que saben amai 
gentes qjG esta especie? A lo más, cor los 
sentidos, y raras veces se encuentra u n 
rateaBO que tenga corazón. Es una \o¿i^-
aiosa máquina de huesos y carne." 

Aunque raortiticó tin tanto á Ciodio 
el 01^ despreciar así á sn& uompatriotas,, 
fes^ió Hcr d"! mismo parecer que su ami-
g'"'. ya porque era de suyo bajo y seri^ii, 
ya pfvr-iiie la moda exigía entonces en 
lloji¡a qne la juveu-nid disolaia de&pro-
eiaí>e con (»tenti".ión el linieo t índo cpie 
podía realmente juíHriear su arrogan
cia. 

Los roin.<5noft ini-tabaii ó ios griegos, y 
se bnrlaban d-e TU torpe imitaeión. 

J¿ii esto iíüs ílamó !a atenüjón rina mui-
ü t a d de gei^te re tunda ?i? Pca eiicraoija-
tsa déside árarmbotjaban tn-s eaJla". 

Aili. á la soraora del pórtico de na ten-
plo, de arqnitwetíira gradosa y libera. 
había nna, jovmi con u n a ce-sta de t1«rps 
TI el !»'^5» drreisíio. y ea la maso iy,quíer 
da T!n -n?ítriira«nto d>. 'música '!• tres 
fne-'drt*. " ' i 'os dTHces ,=•! ¡¡"dos at>,inpa~a 
ban i»,-i 'tiiKÍrtlaciones íel tema frermí\'" 

• baro qn. ejí^entaba. A o.idn descanso 
pre&síítaba ia e ^ a . á loá espectadores, in-

I vi-tando á que se k- compraran las flores 
1 y más rie im «exi<'r<'Jo cayó en oiia, bien 

por recompensa de su canto, ó bien por 
compasión a la cantora. . . porque era 
ciega. 

I—Es una pobre tesaliana—dijo (ilaa-
, co paitándose—. No la lie visto desde que 
be vuelto á Pompeya. Tiene una ^oz muy 
dulce. Oigámosla: 
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Venid, comprad las flores 
de que el cesto está Ueno, 
iiue \ enao de muy lejob, ¡ ay de mí! 
Hi l i Tierra ê  hermosa, como ilicen, 
lujas SrOTí de sa seno 
es'a*" ííurej q'ie vendo., y atmea - î. 

¿C»nservan s-i belleza? 
Qaj muy ire^e-is salían 
(ir i". ,tie<tre la l'erra, e-» pcarto ̂ c: 
íEiejti-ys eíla f-u aliento le» ot-biliít 
en sus brazos dormíau. 
y de ello» ha UJ. momt»ntí) las .jai te. 

¡Mirad! sobre sas hojas 
•̂ íi adviene un beso íi'ío, 
y h-án?edao de bi.^ lájrmn'ií, están: 
al initarlas creer su ma-b-o liera; 
j;s5> &ota& <ie lot-ío 
iágriinas ,son de su materno .-fin. 

Va-iatros e>n aa omaid'o 
VÍVJ.S de ra&pmndoreb. 
donde goza el amante con í-n aii o ' ; 
•mai .siiu moraita de Li pobre cie.u.i 
Ui Xdciie V ••as ¡wrroitá. 
Ĥ "n-rapí.ñía. el Tatio y L̂  Kamur 

Lie' 'emo de .a- -imibra-, 
1 uî  mí-^eio buhi.aMte. 
•t.̂ .fif> en los íili'Miii'- del pí,-,ar; 
osg-u bülb^ rai.t.iii.1,1. á uii la<lo, 
j el brazo c:i el b'^tuulo 
eTfeit'flio, M3 {'"<]»!i<i- ,i]i-o'¡/:nv. 

Coger quiero, impaciente, 
el rumor irjuc á mí llega; , 
me lanzo hacia delante, corro atrás, 
y sólo encuentro voces y sonidos: ' 
para la pobre ciega, . . .̂  ' 
tantasniís. son los vivos nada más.. 

Venid, comprad mis rosas. , ' 
¡ Oid! una suspira, 
que palabra también tiene la flor: 
••Libraduos, díte, de la pobic clt-ra, 
IJorqueno ve ui mira 
bcr bella y no s'n M«íta, ¿ha> má^ doloi ?" 

"¡Ah¡ de la Lu£ 'as hijp» 
somos muy dcliea-das, 
miedo esa.ji]A de la Noch" da, 
llévenos 11101 to quH'i muai-ioj -"upla. 
puesto que er "̂ a» miradas 
nuestra .madre U Lu ; icüejai i ." 

De, las ilutes al luego "i-^J 
«no hay qLij.eu sensible isea? 
Vosotros que podéi», miiad, nrnad, 
baratas sol", y frescas v oloro'-as 
¡ Vciijd! ¡ compradlas, ea! 
¡ Parroíjuiauoa, venid; comprad, comprad!... 

— Xeco.-,ito eso manojo de violetas, ama
ble Nydia — dijo (ilaueo hendiendo al 
¡ravés de la mul t i tud y dejando caer u n 
])abuelo de monedas eu la cesta—. Tu 
voz es más encantadora que nunca. 

La joven ciega se lanzó hacia la voz 
del ateniense; mas detúvose de pronto, y 
un %dvo rubor cubrió sus mejillas y su 
i rente. 

—¿Habéis vuelto ya—dijo en voz ba
j a ; desiraés de lo cual repitió, como ha
blando consigo misma—: ¡Glauco está ya 
de V Llelt.í! 

—SiV bija mía ; pero hace ,muy, pocos 
dÍHsj,}HV" estoy en Pojapeya. Mi ja rd ín 

echa de menos tu antiguo cuidado: es
pero que vendrás á visitarle mañana. Efe. 
tá segura de que ninguna mano más que 
la, de la linda Nydia tejerá guirnalób» 
en níi casa. 

Sonrióse la ciega, pero no contestó; j 
poniendo Glauco en su pedio las violetas 
que había escogido, salió alegre y des
cuidadamente de "enmédio de la multi
tud. 

—.¿Es esa niña d ien ta tuya? — dijo* 
Clodiol 

—Üí. ¿No es verdad que canta muy 
bien" Mucho me interesa esa pobre es
clava. Además, es del país de la montaña 
de los dioses:,el Olimpo ha visto su cu
na , es de IV'salia. 

—^El país de las hechiceras. 
— E s verdad ; liías pa ra mí todas la.<íf 

mujeres lo son. ¡y por vida do Venus i 
que en Ppmpeya basta el aire miaño pa-' 
rece qne se ha convertido eu filtro, según 
ei encanto que encuentro yo en cada ros
tro femenil. 

—Ahí va precis,amente una de las me-
jores mozas de Pompeya : la hija del an
ciano. Diqniedes, l a riea Jul ia . 

Mientras hablaba ClodiU se acercó • A 
ellos nna joven. S.c dirigía al baño con 
la cara tapada COTÍ tiu \elo y seguida de 
dos esclavas. 

—Te ',-dudamü•^,_ bermosa .Julia—di.jo 
Ciodio. 

jAIedio b n a n t ó ella su velo para PHse-
frar con -cierta c-winHería un hermoso 
perfil romano, up. gran ojo negro y una 
morena laejilla á ' ipie liabíít-dado el art«! 
í-icrio matiz de t'o-,a. 

'i • • ' i ' (tVí c<jH(iiiti'n',l,) • 
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